












Pensamento "concreto" e "abstrato" ... 9

Pensamento "concreto" e "abstrato" em crianças e
adultos: um estudo através da interpretação

de provérbios

José Fernando Bhencourt Lomônaco
USP

Cláudia Dechlchl
UF Uberlândia

Maria Terezlnha Cassl Pereira Yukimhsu
Univ. São Judas

RESUMO

LOMONACO,J.F.B.;DECHICHI,C. e YUKIMITSU,M.T.C.P.Pensamento 'con-
creto' e 'abstrato' em crianças e adultos: um estudo através da interpretação de
provérbios. Estudos de Psicologia, 10(3): 9-20, 1993

o objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de ocorrência dos tipos de
pensamento "concreto" e "abstrato" em função das variáveis idade e sexo
dos sujeitos. Os tipos de pensamento foram avaliados pelo Teste Brasileiro
de Provérbios. Parociparam como sujeitos um grupo de 53 crianças, alunos
da :JBsérie do 1° grau, com idades variando de 9 a 13 anos, e um grupo de
26 adultos, alunos de um curso de alfabetização, na faixa etária de 15 a 48
anos. Verificou-se que: a) os adultos emitiram um número significativamente
maior de respostas abstratas do que as crianças; b) as crianças emitiram um
número significativamente maior de respostas concretas do que os adultos;
c) os adultos femininos emitiram um número significativamente maior de
respostas abstratas do que os masculinos; d) os adultos masculinos emiti-
ram um número significativamente maior de respostas concretas do que os
femininos.
Palavras chave: pensamento concreto, pensamento abstrato, provérbios.

É bastante comum nas teorias referentes ao desenvolvimento cogni-
tivo retratar esse tipo de desenvolvimento como uma mudança gradual de
estágios nos quais a criança apóia-se fundamentalmente nos aspectos
concretos, visíveis e manipuláveis do ambiente, para estágios caracterizados
por um progressivo desligamento do concreto e por uma maior atenção aos
aspectos mais abstratos,não visíveise não.manipuláveisdesse mesmo
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ambiente. As teorias desenvolvimentistas de Vygotsky, Piaget e Bruner, a
nosso ver, são bons exemplos desta passagem do pensamento .concreto.
para o pensamento "abstrato..

Vygotsky(1987),que estudou a evolução da formação de conceitos
em seres humanos, identificoutrês grandes estágios deste processo, subdi-
vididos em várias fases. No primeiro estágio a criança forma conjuntos
sincréticos baseados em aspectos subjetivos, idiossincráticos,que nada tem
a ver com os atributos relevantes dos objetos. Por exemplo, uma criança
pode agrupar blocos de tamanho grande, médio e pequeno porque repre-
sentam o papai, a mamãe e o filhinho.Já no segundo estágio, denominado
"pensamento por complexos., as ligações entre seus componentes são
concretas a factuais. A criança mais velha, então, poderá agrupar esses
mesmos blocos pela cor, tamanho, forma, etc, ou seja, em função de
atributos concretamente presentes. O terceiro estágio caracteriza-se pela
capacidade da criança abstrair características isoladas da totalidade da
experiência concreta e utilizá-Ias na formação de verdadeiros. conceitos
(Oliveira,1992).

Também para Piaget (1973),o desenvolvimento cognitivo passa por
estágios. O primeirodeles - o estádio pré-operatório (dos 2 aos 6-7 anos) -
caracteriza-se por processos de pensamento egocêntrico. A criança tem
dificuldadepara assumir o ponto de vista de uma outra criança ou adulto e
em seu pensamento lida com imagens concretas, estáticas. No estádio
operacional -concreto (a partirdos 7 anos) vai adquirindo a capacidade de
revertere descentralizare começa a focalizarsua atenção em transformações
ao invés de estados perceptuais estáticos. O mundo passa a ser repre-
sentado como objetos concretos sobre os quais se pode atuar mentalmente.
Finalmente, no estádio operatório formal (12-13 anos) desenvolve-se pro-
gressivamente a capacidade de efetuar operações mentais não só com
objetos concretos, mas também com sfmbolos. Nesta fase, a criança desen-
volve a capacidade de pensar em termos de hipóteses, em termos de
probabilidade,ou seja, antes em termos do possfveldo que do concreto aqui
e agora.

Bruner (1968),por sua vez considera que ocorrem três perfodos no
desenvolvimento cognitivo correspondentes a três maneiras de representar
o mundo. No primeiroperfodo, denominado enatlvo, a criança representa o
mundo através de suas ações. No segundo nfvelde desenvolvimento - o
Ic6nlco - a criança representa o mundo através de imagens mentais dos
objetos, sem precisar manipulá-Iosdiretamente. Finalmente,no nfvelsimbó-
lico a criança vem a representar através de sfmbolos, abstratamente, sem
precisar atuar sobre o mundo diretamente ou representá-Io através de ima-
gens mentais.
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Tal como visto, nao obstante suas diferenças, estas três teorias do
desenvolvimento cognitivo postulam um progressivo desligamento do con-
creto e uma transição para um tipo de pensamento mais formal, à medida
que os sujeitos se tomam mais velhos.

Várias provas e materiais tem sido utilizados, no decorrer dos anos,
para avaliar a .concretude. e a .abstração. do pensamento. Os blocos de
Vygotsky e as tarefas piagetianas são apenas dois exemplos dos mais
conhecidos.

Menos conhecido e divulgado em nosso meio é o Teste de Provér-
bios, desenvolvido por Gorham, em 1956, com o objetivo de avaliar o grau

de comprometimento do processo de abstração de pacientes esquizofrêni-
cos e lesionados cerebrais. A forma de múhipla escolha do referido instru-
mento é constituída por 40 provérbios acompanhados, cada um deles, por
quatro ahernativas de resposta: uma ahernativa concreta, uma abstrata e
duas irrelevantes.

Tendo como referência o trabalho de Gorhan, Silva (1989), em sua
Dissertação de Mestrado (orientada por J.F.B. LomOnaco), elaborou e vali-
dou para o Brasil um instrumento destinado a avaliar a concretude e abstra-

ção do pensamento através da interpretação de provérbios comumente

utilizados em nosso meio. O instrumento em questao -doravante denomina-
do Teste Brasileiro de Provérbios -consta de 20 provérbios, acompanhados,
cada um deles, por três ahernativas de resposta: abstrata, concreta e irrele-
vante. A tarefa do sujeito consiste em escolher a ahernativa que, no seu
entender, melhor corresponde ao verdadeiro significado do provérbio. A
aitemativa abstrata expressa o sentido metafórico do provérbio; a concreta
seu sentido literal; alrrelevante não tem qualquer relação aparente nem com
o sentido literal, nem com o sentido metafórico do provérbio. Por exemplo:

o SOL NASCEU PARA TODOS

a. O sol é bonito

b. O sol brilha sobre todas as pessoas.
c. Todas as pessoas devem ter os mesmos direitos.
A ahemativa a é considerada Irrelevante, a b é concreta, e a c

abstrata.
Considerando-se, a existência, em nosso meio, de um instrumento

capaz de avaliar a concretude e abstração do pensamento, os autores do
presente trabalho se propuseram a realizá-Io com os objetivos a seguir
explicitados:

1. Investigar a influência da variável idade sobre o desempenho no
TesteBrasileirodeProvérbios.Nossahipótese,fundamentadaemteoriasdo
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desenvolvimento cognitivo anteriormente consideradas, é de que sujeitos
mais velhos deverão escolher um número maior de alternativas abstratas do

que os mais novos. Estamos considerando a escolha da altemativa abstrata

como indicativa de um desligamento dos aspectos concretos e especfficos
da situação (o sentido literal do provérbio) em prol de seus aspectos mais
abstratos e gerais (o sentido metafórico do provérbio).

Acreditamos justificado o nosso trabalho urna vez que Silva (1989),

em seu trabalho de elaboração e validação do TBP, utilizou uma amostra de
sujeitos cuja idade máxima foi de 16 anos. Assim sendo, a nosso ver, cabem
estudos para avaliar o desempenho de sujeitos adultos no referido teste
psicológico.

2. Avaliar possíveis diferenças sexuais na interpretação dos provér-

bios. Justificamos nosso interesse por esta variável face aos resultados de
uma pesquisa realizada por LomOnaco et alii (1981) em que se verificou que
as meninas emitiram significantemente mais respostas abstratas do que os
meninos.

MÉTODO

Sujeitos
Participaram como sujeitos 53 alunos da terceira série do 1° grau de

uma escola da rede estadual de ensino da cidade de Guarulhos/SP.

Os sujeitos foram agrupados segundo o período do dia em que
freqüentavam a escola (diurno e notumo), resultando daí a formação de dois
grupos, com sujeitos de ambos os sexos:

-Grupo Infantil (GI), formado pelos alunos quefreqúentavam a escola
no perfodo diurno, faixa etária de 9 a 13 anos, num total de Zl sujeitos.

- Grupo Adulto (GA), formado pelos alunos que freqüentavam a
escola no período noturno, faixa etária de 15 a 48 anos, num total de 26
sujeitos.

Na Tabela 1 são apresentadas as médias e os desvios-padrão das
idades dos sujeitos.

Tabela 1. Média e Desvio Padrão da Idade dos Sujeitos

SEXO Grupo I Grupo A
x DP x DP

M 10.56 1.16 17.09 4.16
F 10.06 1.38 24.00 13.13
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Material

O material utilizado foi o instrumento elaborado por Silva (1989), o
qual denominaremos para efeito de referência como "Teste Brasileiro de
Provérbios (TBP)".Nesteteste, o sujeito deve escolher dentre três alternativas
dadas aquela que no seu entender, melhor explica o provérbio anteriormente
citado.

Procedimento

O Teste Brasileiro de Provérbios (Silva, 1989) foi aplicado numa única
sessão no GI (Grupo IntantiQ, à tarde e no GA (Grupo Adulto) à noite. As
aplicaçóes foram realizadas em salas de aula comuns. Na sala, além dos
respectivos alunos, permaneceram a professora e duas aplicadoras. Contor-
me solicitação das professoras, as próprias aplicadoras apresentaram e
solicitaram a colaboração dos alunos para responder a um teste. As aplica-
doras salientaram aos alunos que àquela atividade não seria atribuída nota,
mas que respondessem com bastante atenção.

Em seguida, as duas aplicadoras distribuíram o TBP à classe e, após
isto, foram dadas as seguintes instruções aos sujeitos:

"Nestas folhas vocês vão encontrar várias sentenças ou ditados
populares numerados e escritos em letras maiúsculas. Vejam 1, 2, Como
vocês sabem, o ditado popular é uma frase que nos ensina uma lição. Por
exemplo: Quem ama o feio, bonito lhe parece; mais vale um passarinho na
mão do que dois voando. Abaixo de cada uma das sentenças ou ditados
populares, há três frases com uma letra do lado esquerdo. Vejam a, b, e c.
Olhem: aqui está a sentença número 1, e abaixo dela, as três frases. Depois,
na sentença ou dito popular número 2 a mesma coisa acontece. Estão
vendo? Atarefa de vocês vai ser escolher qual das três frases abaixo explica
melhor o que quer dizer a sentença de cima (a que está com letras maiúscu-
las) e fazer um círculo na letra que está à frente da frase que vocês escolhe-
rem. Assim, se vocês acham que na sentença número 1 a frase que melhor
explica é a a, façam um circulo em volta da letra a. Se vocês acham que é a
b, façam um círculo em volta da letra b. Se vocês acham que é a c, façam
um círculo em volta da letra c. Escolham somente uma frase para cada
sentença.

Vocês entenderam o que é para fazer? Querem me fazer alguma
pergunta? Podem começar. Quando vocês terminarem levantem o braço que
eu irei pegar as folhas. "

A mesma explicação foi dada aos dois grupos. No caso de algum
aluno não ter compreendido bem a instrução e apresentasse alguma dúvida
sobre a execução da prova, uma das aplicadoras ia até o lugar do respectivo
aluno e esclareceria as dúvidas individualmente.

...



José F.B.Lom6naco et ai 14

Os sujeitos dispuseram do tempo que necessitaram para resposta; o
tempo da prova não foi limitadonem cronometrado.

RESULTADOS

Os escores dos sujeitos foram obtidos somando-se o número de
respostas por categorias: abstratas, concretas e irrelevantes.NaTabela2são
apresentadas as médias e desvios -padrão dos escores dos sujeitos em
função da idade, sexo e categoria de resposta

Tabela 2. Médiae desvio padrão dos escores dos sujeitos em função

da idade, sexo e categoria de respostas.

Como se pode observar o Grupo A, no total, apresentou uma média
de respostas abstratas (9,2) maior que a do Grupo I (5,8); inversamente, o
GI apresentou um número médio de respostas concretas (9,1) superior ao
do Grupo A (5,5).No tocante ao sexo verifica-se,em ambos os grupos, uma
média superior de respostas abstratas do sexo feminino.Quanto à categoria
de respostas irrelevantes, no total a média do GI(5,8)foi levemente superior
ao do GA (5,4). Levando-se em conta o sexo dos sujeitos, verifica-seque,
em ambos os grupos, o sexo masculino apresentou uma média mais alta de
respostas irrelevantes.

Para análise estatfstica dos dados foi utilizadoo teste "t"de Student.
(Costa Netto, 1977). Para todas as comparações o nfvelde significância
adotado foi o de p =0,05 para dois graus de liberdade.

:ategoria Grupo I Grupo A
de

Estatís-

tica Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total
resposta

M 4,0 6,4 5,8 6,9 12,3 9,2
Abstrata DP 3,32 5,23 5,10 4,05 4,34 4,91

N 11 16 27 15 11 26

M 10,1 8,5 9,1 7,0 3,4 5,5
Concreta DP 5,41 4,34 4,71 3,12 2,11 3,25

N 11 16 27 15 11 26

Irrele- M 6,8 5,1 5,8 6,1 4,4 5,4

vante DP 5,10 4,54 4,76 4,42 2,98 3,91
N 11 16 27 15 11 26
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Na Tabela 3 são apresentados os resultados das comparações entre
o GA e o GI; entre o subgrupo infantil masculino (Gim) e o subgrupo infantil
feminino (GIf) e entre o subgrupo adulto masculino (GAm) e o subgrupo
adulto feminino (GAt), nas três categorias de resposta.

Tabela 3 - Resultados do teste "tode Student refere às comparações

entre os grupos e subgrupos de sujeitos, em funçao das

categorias de resposta.

R = rejeitada N = não rejeitada

Os resultados da prova estatística indicaram, no tocante às compara-

ções dos grupos como um todo, a rejeição da hipótese nula no que se refere
à categoria de respostas abstratas, indicando que o grupo de sujeitos mais
velhos (GA)escolheu um número significante maior de alternativas abstratas
do que os sujeitos mais novos. Inversamente, no que se refere a respostas
abstratas, a análise estatística indica uma escolha significantemente maior
de respostas concretas por parte dos sujeitos mais novos.

Em relação às comparações entre os subgrupos Gim e Glf, a hipótese
nula não foi rejeitada em nenhuma das categorias de respostas, indicando a
não existência de diferenças estatisticamente significantes em função da
variável sexo nesta faixa etária.

No que se refere aos grupos de sujeitos mais velhos (GAm X GAt),

verificou-se a rejeição da hipótese nula nas comparações referentes às
categorias de respostas abstratas e concretas. Face a esse resultado, pode-
se afirmar que o sexo feminino emitiu um número significantemente maior de
respostas abstratas do que o masculino e, inversamente, que o sexo mas-

culino escolheu um número significativamente maior de alternativas concre-
tas do que o feminino.

Categorias GI X GA Gim x Glf GAm x GAf
de

resposta to P Ho to P Ho to P Ho

Abstrata 2,473 O,02>P>O,OI R 1,458 P>O,10 N 3,224 0,01 >P>O,02 R

Concreta 3,221 0,01>P>O,OO2 R 0,816 P>O,10 N 3,507 ,002 > P > 0,00 R

Irrelevante 0,334 P>O,10 N 0,889 P>O,10 N 1,614 P>O,10 N
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Na Tabela 4 são apresentados os resultados das comparações entre
o número de respostas abstratas, concretas e irrelevantes emitidas pelo
grupos de sujeitos.

Tabela 4 - Resultados do teste de hipótese '" de Student referentes

às comparações entre categorias de resposta em função

dos grupos de sujeitos.

R =rejeitada N = não rejeitada

Como se pode observar, no tocante ao GI, a hipótese nula foi rejeitada
nas comparações abstrata X concreta e concreta X irrelevante, mas não-re-
jeitada na comparação abstrata X irrrelevante. Tais resultados indicam que
este grupo emitiu um número significantemente maior de respostas concre-
tas do que de abstratas; de respostas concretas do que de irrelevantes e um
número estatisticamente não diferente de respostas abstratas e irrelevantes.

Quanto ao GA, a hipótese nula foi rejeitada nas comparações abstra-
tas X concreta e abstrata X irrelevante e não rejeitada na comparação
concreta X irrelevante. Isto significa que o grupo de sujeitos mais velhos
emitiu um número significantemente maior de respostas abstratas do que de
concretas, de respostas abstratas do que de irrelevantes e um número
estatisticamente não diferente de respostas concretas e irrelevantes.

Grupode Abstrata x Abstrata x Concreta x

Concreta Irrelevante Irrelevante
sujeitos

to P Ho to p Ho to p Ho

GI 2,456 O,02>P>O,OI R 0,000 P>O,10 N 0,544 O,02>P>O,OI R

GA 3,204 0,01 >P>O,OO2 R 3,081 0,01 >P>O,OO2 R 0,100 P>O,10 N
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DISCUSSAO

Os dados do presente trabalho indicaram diferenças significantes em
termos das variáveis idade e sexo. Em resumo, sujeitos mais velhos e sujeitos
adultos do sexo feminino escolheram um número significantemente maior de
altemativas abstratas do que os mais novos e os adultos do sexo masculino.
Uma vez que a alternativa abstrata reflete o significado metafórico e mais
geral do provérbio, a escolha deste tipo de alternativa pode ser tomada como
indicação de um progressivo desligamento dos aspectos mais concretos e
especificas da afirmação expressa nos provérbios.

No tocante à variável idade, as diferenças encontradas parecem
encontrar apoio em várias teorias do desenvolvimento cognitivo, algumas
das quais brevemente consideradas na introdução deste trabalho. Com
efeito, tanto Vygotsky quanto Piaget e Bruner, ainda que não exatamente
pelas mesmas razões, postulam mudanças qualitativas nos processos de
pensamento, à medida que os sujeitos se tornam mais velhos, mudanças
essas que conduzem ao tipo de pensamento formal, capaz de lidar com
sfmbolos abstratos.

Todavia, a mera passagem do tempo é insuficiente, por si só, para
explicar a transição do tipo de pensamento .concreto" para o .abstrato.. É
preciso buscar em processos que ocorrem no tempo as razões que justificam
esta evolução do pensamento. E na busca de tais explicações, teóricos
preocupados com o desenvolvimento cognitivo divergem em suas explica-
ções. Mudanças na maneira de representar o mundo e amadurecimento de
estruturas mentais são apenas dois exemplos de processos postulados por
tais autores.

Não é objetivo do presente trabalho identificar que teoria melhor se
ajusta aos resultados encontrados. Acreditamos que nossos dados possam
ser adequadamente interpretados à luz das concepções teóricas de Vygots-
ky, Piaget e Bruner.

Intrigante e mais diffcil de explicar foram as diferenças encontradas
em termos de sexo. Porque mulheres adultas emitiram um número signifi-
cantemente maior de respostas abstratas do que os adultos masculinos?

Algumashipóteses ocorrem aos autores e serão apresentadas como
tentativasde explicação. Nenhuma delas, todavia, é mutuamente exclusiva;
assim sendo sugere-se que as diferenças sexuais por nós encontrada
possam ser melhorexplicadas mais, pelo conjunto das variáveis considera-
das, do que por cada uma delas isoladamente.

Uma primeira observação diz respeito à média das idades dos grupos
masculino e feminino adultos. Como pode ser verificado na Tabela 1, o grupo
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feminino (24.00) é aproximadamente sete anos mais velho do que o mascu-
lino (17.09). Tal diferença está refletindo a presença de maior número de
sujeitos mais velhos no GAf pois, enquanto três mulheres deste grupo
estavam acima dos 40 anos, no GAm a idade máxima dos sujeitos foi de 28

anos. É possível que tais diferenças em idade, que se traduzem certamente
por um maior grau de experiências vividas, possam ter contriburdo pelos
resunados favoráveis ao sexo feminino.

Pode-se supor, também, que as mulheres encararam a tarefa com
mais seriedade do que os homens, resunando daí seu melhor desempenho

no TBP. Apoiando esta suposição subjaz o fator cunural que afirma serem
as mulheres mais condicionadas a obedecer ordens e instruções. Como

explicitado na seção de Procedimentos, a tarefa em apreço implicava em
seguir instruções, circunstância essa que pode ter favorecido o sexo femini-
no.

Vale lembrar que os resunados deste estudo confirmam os encontra-
dos por LomOnaco et alii (1981). Neste trabalho, procurando interpretar a
superioridade do sexo feminino na tarefa em questão, os autores propõem
algumas hipóteses para explicar as diferenças encontradas. Uma de tais
hipóteses, que acreditamos aplicar-se igualmente bem aos nossos dados,
diz respeito a diferenças no condicionamento verbal de homens e mulheres.

Trabalhos tais como os de Terman e Tyler (1954) e Weil (1959) (apud Pfromm
Netto, 1968) tem demonstrado que o sexo feminino tende a obter melhores
resunados em problemas do tipo verbal, enquanto o masculino é superior
em problemas do tipo quantitativo e espacial. Uma vez que a tarefa apresen-
tada aos sujeitos era do tipo verbal, esse aspecto, somado aos anteriores,
pode ajudar a explicar a superioridade feminina na emissão de respostas
abstratas.

Como anteriormente salientado, as hipóteses aventadas são apenas

tentativas de explicar esse intrigante resunado. O planejamento deste traba-
lho não previu o controle de variáveis que poderiam ajudar a identificar
precisamente relações de causa e efeito no tocante ao sexo dos sujeitos.
Acreditamos, inclusive, que outras hipóteses, que não ocorreram aos auto-
res, poderão perfeitamente serem levantadas.

Finalmente, cabe destacar que a aplicação do TBP a uma amostra de
sujeitos mais velhos vem confirmar resultados do trabalho de validação deste

instrumento (Silva, 1989) que demonstraram ser esse teste passível de

aplicação coletiva, correção rápida e objetiva, além de se ter demonstrado
como capaz de discriminar entre sujeitos de diferentes idades e sexos.
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SUMMARV

LOMONACO, J.F.B.; DECHICHI,C. e YUKIMITSU, M.T.C.P. "Concreta" and
"abstrecr thought in chi/dren and adu1ts: an evaJuation through interpretation o,
proverbes. Eatudoa de Psicologia, 10(3): 9 -20, 1993

The purpose o, this study was to evaiuate the degree of ocurrence of
the types of "concrete" and "abstracr thought in re/ation to the variables age
and gender o, the subjects. The types of thoughts was evaiuated by the
Brazilian Test of Proverbes (Teste Brasileiro de Provérbios). The subjects
were 53 children, students of the third grade of e/ementary school, with ages
ranging from 9 to 13, and one group of 26 adults, that participated in a course
of aiphabetization, with ages ranging from 15 to 48. It was observed that: a)
adults gave a significant/y greater number of abstract answers than children;
b) the children gave a significant/y greater number of concrete answers than
the adults; c) the femaie subjects gave a significantly greater number of
abstract responses than the maie subjects; d) the maie subjects gave a
significant/y greater number of concrete responses than the femaies.
Key word: though concret, thought abstrect, proverbs
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NOVOSCAMINHOSDAPSICOLOGIA

ESCOLAR BRASilEIRA.
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RESUMO

WECHSLER,S. e GUZZO,R.S.L Novos caminhos da psicologia escolar
brasileira.Estudos ele PsIcologia, 10(3):21 - 40, 1993

o propósito deste trabaJho foi o de traçar o perfil do psicólogo escolar
brasileiro. Com esta finalidade foi realizada uma pesquisa com 139 partici-
pantes do I Congresso Nacional de Psicologia Escolar, realizado em 1991.
O questionário utilizado como instrumento avaliou áreas de formação, expe-
riência, atuação e percepções quanto à importância de diversos conteúdos
teóricos e práticos para o desenvolvimento da psicologia escolar. Os resul-
tados obtidos demonstraram que existe uma nova trajetória na psicologia
escolar brasileira, priorizando modelos mais grupais do que individuais, e
estratégias mais preventivas ao invés de curativas. Foram também propostos
novos conteúdos a serem inclufdos para a formação do profissional e
demonstrada a necessidade de maiores aprofundamentos em conteúdos já
existentes, baseados nas necessidades práticas dos profissionais já no
campo há vários anos.
Palavru-dJa".: psicologia escolar brasileira, estratégias em psicologia escolar,
formaçãopsicólogo escolar

INTRODUÇÃO

Frente à grave realidade do sistema educacional brasileiro, que se
reflete através das anas taxas de evasão e repetência, cabe perguntar qual é
a contribuição que a psicologia escolar pode dar para a solução ou redução
deste fenOmeno. De que maneira atuar? Qual é o modelo mais adequado
para ser utilizado pelo psicólogo escolar que atua dentro das circunstâncias

s6cio-econOmicas limitadoras do ensino público brasileiro?

* Os autotes agradecem a colaboração de Soe/y Po/ydoro e José Roberto Napolitano
na análise e s/ntese dos dados deste trabalho.



Solange Wechslere Raquel S.L.Guzzo 22

Estas são as questões centrais para as quais têm-se voltado aqueles

que se dedicam à psicologia escolar no Brasil. Os problemas que permeiam
a atuação deste profissional são colocados desde a sua formação, e os

parâmetros para a sua atuação são procurados dentro de um âmbito inter-
nacional, a fim de subsidiar um modelo mais amplo de Intervenção.

A n!vel intemacional (EWOT e wm, 1986) a concepção que se tem
do psicólogo escolar é a de um profissional que, de acordo com a sua
formação e experiências subseqüentes, trabalha para melhorar o processo

ensino-aprendizagem em seu aspecto global: cognitivo, emocional e social,
através de ações ou serviços oferecidos a indivíduos, grupos, famnias e
organizaçOes.

Existe também consenso internacional (REYNOLDS e GUTKINS,
1982) referente à atuação do psicólogo escolar que pode abranger uma
ampla gama de serviços, tais como: prevenção, consultoria, intervenção,
orientação psico-pedagógica, treinamento, ensino, supervisão, avaliação
psicológica, desenvolvimento organizacional, coordenação de programas
de estimulação ou reabilitação, aconselhamento vocacional e pesquisa.
Estas atuações podem ser feitas de forma individual, grupal, institucional ou
em equipes multidisciplinares.

Estas descrições sobre a atuação do psicólogo escolar apresentam

um profissional altamente preparado para atuar em diversos contextos edu-
cacionais. Entretanto, este não é o perfil do psicólogo escolar brasileiro

descrito nas pesquisas realizadas sobre este assunto (wmER, 1987;
SANT'ANNA. 1984; GUZZO, 1987; WECHSLER, 1989).

Nos trabalhos sobre o psicólogo escolar brasileiro é relatado que este
profissional não atua de maneira adequada à realidade do país. A origem das
suas deficiências ou limitações é atribuída ao currículo universitário de

psicologia, que se propõe a preparar no Brasil, um profissional para atuar em
qualquer especialidade desta área, após cinco anos de estudo. Todavia, o

ensino universitário de psicologia é considerado como estando mais voltado
para um modelo de atuação clínica do que educacional, mais voltado para
o patológico do que para a saúde mental, apresentando urna grande prepon-
derância de estágios na área clínica, e inexistência em muitos cursos, de
estágios na área escolar, segundo BASTOS (1988) e WECHSLER (1989).

Em levantamento nacional realizado pelo órgão regulamentador de

classe no Brasil, o Conselho Federal de Psicologia (1988) tentou-se avaliar
as características do psicólogo brasileiro. Através destes dados pode-se
também obter uma melhor compreensão sobre o profissional que se dedica
à área escolar no país.

Nesta pesquisa, pode-se observar que grande parte dos psicólogos
escolares brasileiros (58%) descrevem a sua formação universitária corno

-----
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sendo bastante deficitária ou limitada. Entretanto, constata-se que estes
profissionais não procuram cobrir estas lacunas com cursos de extensão
após a sua graduação. Os temas de cursos relacionados pelos entrevistados
para reciclar após o curso universitário tendem a ser bastante similares aos
de graduação, havendo preponderância de escolha por cursos sobre psico-
diagnóstico (48%). Poucos são os psicólogos que mostram se interessar por
tópicos em outras áreas tais como psicologia preventiva (3,2%), dificuldades
de aprendizagem (0,9%), educação sexual (0,7%), criatividade (0,2%) e
distúrbios neurológicos (0,2%) que não são, geralmente, abordados nos
cursos de graduação (WECHSLER, 1989).

Tem sido constatado em trabalho anteriores (WECHSLER e BENSU-
SAN, 1987) que o psicólogo escolar pode ser descrito como pouco interes-
sado ou bastante desatualizado sobre o que está acontecendo no campo
científico da psicologia. Apesar de não existir no Brasil um periódico dedica-
do exclusivamente à psicologia escolar, temos em torno de oito a dez revistas
científicas brasileiras vinculadas aos institutos de psicologia de diferentes
universidades, que divulgam estudos e pesquisas em psicologia, de uma
maneira geral. Dentre os psicólogos escolares investigados, apenas 34%
liam ou assinavam alguns destes periódicos.

A atuação do psicólogo escolar no Brasil tem também sido criticada
por priorizar o indivfduo, esquecendo-se do aspecto grupal, e por utilizar
modelos inadequados à realidade brasileira. Neste sentido, insere-se a critica
ao uso excessivo dos testes psicológicos na escola, que têm sido emprega-
dos mais numa abordagem clrnica do que educacional, portanto não acres-
centando muito a possrveis estratégias de ação dentro do contexto da escola
(WECHSLER,1989).

Todavia,os inúmerosquestionamentosque vêmsurgindooriundos
do descontentamentodo públicoalvo,ou seja, da escola, e dentre os
própriosprofissionaisque atuam com a psicologia escolar quanto às formas
de melhor ajudar a educação brasileira, têm conseguido realizar algumas
mudanças consideráveis nos últimos três anos. Tais mudanças ainda bas-
tante sutis, pouco desenvolvidas ou divulgadas. estão conseguindo mostrar
novas linhasde ações na psicologia escolar brasileira.Novas experiências
e propostas curriculares estão sendo realizadas por diversas instituiçóes
acadêmicas. Modelosde ação em ambientes educacionais, não diretamente
ligados à escola tradicional, começam a despontar. A criação da primeira
Associação Brasileirade Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE),em
1988em Brasmae no ano de 1991,a criação da Seção Nacionalda ABRAPEE
foiuminrcioda organização dos psicólogos escolares que desejam melhorar
a sua atuação.
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De uma forma mais ampla, o nível de desenvoMmento da ciência da
psicologia escolar brasileira foi constatado durante a realização do I C0n-
gresso Nacional de Psicologia Escolar. Neste encontro, onde participaram
mais de 400 psicólogos e educadores foram apresentados aproximadamen-
te 160 trabalhos e realizadas 60 mesas redondas sobre as diferentes possi-

bilidades de se atuar em psicologia escolar considerando-se as
caracterfsticas culturais, e s6cio-econOmicas do país. Neste sentido, este

evento foi uma excelente oportunidade para o psicólogo escolar brasileiro se
congregar, debater e confrontar o quanto tem podido realizar na sua prática,
muitas vezes isolada, em um país com tamanha dimensão geográfica como
o Brasil.

A possibilidade de traçar o perfil do novo psicólogo escolar brasileiro,
ou do psicólogo que está emergindo através de todos estes questionamen-
tos e buscas, foi o propósito desta pesquisa, que visou delinear as caracte-
rfsticas deste profissional através de levantamento nacional realizado com

os participantes do I Congresso em Psicologia Escolar, realizado em Vali-
nhos (grande Campinas) em novembro de 1991.

MÉTODO

1. AMOSTRA

A amostra foi composta de 139 pessoas, sendo 130 mulheres e 9
homens. As idades variaram de 20 a 58 anos, concentrando-se 85% dos

indivfduos na faixa de 26 a 40 anos. Dentre os sujeitos, encontrava-se,
aproximadamente, o mesmo número de pessoas solteiras e casadas (44%
e 46%).

A maioria dos sujeitos provinha da região Sudeste do país (71%),

sendo o restante oriundo das regiões: Norte (2%), Nordeste (13%), Centro-
Oeste (9%) e Sul (5%).

2. INSTRUMENTO

O instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário que
envolveu perguntas nas seguintes áreas: formação universitária (titulação e
estágios), orientação teórica, atuação profissional Oocal de trabalho, ativida-

des, tempo gasto em cada uma delas), dificuldades encontradas e sugestOes
para a melhoria da profissão.

Além disso foi pedido aos sujeitos que avaliassem, em uma escala
Ukert, a importância das seguintes áreas de conhecimento quanto à relevân-

cia para a atuação do psicólogo escolar: diagnóstico, intervenção, avaliação,

- --
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prática profissional, fundamentos psicológicos e fundamentos educacionais.
Foi também pedido que se avaliasse a importância das seguintes atividades
para a função do psicólogo escolar: diagnóstico psicoeducacional, consul-
toria, treinamento, intervenção (estratégias remediativas), avaliação de pro-
gramas, prevenção, estimulação, pesquisa e auto-reciclagem.

3. PROCEDIMENTO

Os questionários a serem preenchidos foram distribufdos nas pastas
de todos os participantes do I Congresso Nacional de Psicologia Escolar.
Um prazo de 5 dias, que correspondeu à duração do Congresso, foi dado
para a sua entrega na secretaria do mesmo.

Dos 400 questionários distribufdos, houve retorno de 139, o que
corresponde aproximadamente a 35% da população definida. Estimando-se
que a média do retomo de questionários tende a ser 10% e que estes foram
aplicados em uma situação com muitos concorrentes, como os de um
Congresso, este fndice pode ser considerado como sendo bastante satisfa-
tório.

RESULTADOS

Tabela 1 - Formação Acadêmica

* Os indMduos podem estar em mais de uma categoria

Quanto à titulação acadêmica, 88% de nossa amostra tinham a
graduação completa em Psicologia Deste total, 65% possuiam o titulo de
Bacharel,o que Ihes permite, na legislação brasileira,o ensino de psicologia
no ~ grau. O nfvelde especialização foi obtido por 39% da amostra, o
mestrado por 22% e o doutorado por 7%. Os outros nfveis, tanto em livre

TfTULO FREQ (%)
Graduação em Psicologia 122 88
Bacharel 91 65

Especialização 54 39
Mestrado 31 22
Doutorado 10 7
Pós-Doutorado 1 1
livre Decência 1 1
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docência quanto em doutorado, obtiveram índices não maiores que 1%.
Portanto, pode-se descrever a grande maioria dos psicólogos escolares
como tendo no máximo, o mestrado, sendo, portanto, profissionais mais
voltados para a prática, preocupados com a resolução de problemas que
afetam mais o seu cotidiano.

Tabela 2 - Estágio na Área EscoIarlEducacional

* Os indivíduospodem estar em mais de uma categoria

o local de estágio, durante a graduação, do psicólogo que se enc0n-
tra na área escolar, foi concentrado na escola de 10grau (58%), na pré-escoIa
(47%) e na creche (27%), segundo os dados da Tabela 2-

Os demais locais que deveriam fazer parte da prática durante o curso
universitário, demonstram ser menos procurados, tais como escola de ~
grau (29%), hospitais (23%), centros de saúde (11%), institutos de reabilita-
ção (15%), instituição para menores (2%), e outros. Convém observar que

um dos locais que necessita prioritariamente de assistência psicológica, que
é a escola para crianças portadoras de excepcionaJidades ou escola espe-
cial, recebe poucos estagiários em psicologia (23%).

ÁREA FREQ (*)
Escola de Primeiro Grau 81 58
Pré-Escola 65 47

Escola de Segundo Grau 40 29
Creche 37 27

Escola Especial 32 23
Centros de Saúde 20 14

Hospital 17 12

Instituição de Reabilitação 4 3
Internato de Menores 3 2

Escola de Inglês 2 1
Patrulheiros Mirins 1 1
Escola de Terceiro Grau 1 1

Centro de Reabilitação Estadual 1 1

Serviço de Psicologia Aplicada 1 1

Segurança 1 1

Instituição de Caridade-Programação
1 1Educacional
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Tabela 3 -Tempo de Experiência Profissional na Área Educacional

Quanto ao tempo de experiência profissional, os dados da Tabela 3
indicam que 38% dos profissionais situam-se na faixa de 1 a 5 anos, 36% de

6 a 10 anos e 14% de 11 a 15 anos. Observa-se, portanto uma tendência a

se continuar um trabalho na área escolar por vários anos, o que não parecia
acontecer com amostras anteriores, onde a área escolar era considerada

como um trampolim para a área clfnica, sendo portanto, abandonada, após
os primeiros anos (Wechsler, 1989). Possivelmente, o trabalho nesta área
está trazendo mais recompensas do que parecia existir anteriormente.

Tabela 4 -Orientação Teórica

* Os indMduos podem estar em mais de uma categoria

FAIXA / ANOS FREQ (%)
1a5 53 38

6a 10 50 36

11 a 15 19 14

16 a 20 7 5

NENHUM 6 4

MAISDE 20 4 3

ITEM FREQ (%)
Cognitivista 40 29
Psicanalista 36 26
Humanista 32 23
Comportamental 25 18
Eclética 23 17
Construtivista 4 3
PSicodramatista 3 2
Gestalt 3 2
Sócio-Interacionista 2 1
Institucional 1 1
Arte-Educação 1 1
Psico-Analftica 1 1
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A orientação teórica dos psicólogos que atuam na área escolar tende
a ser bastante diversificada, segundo os dados da Tabela 4. A linha teórica

cognitivista predomina (29%), seguida de psicanalista (27%), humanista
(23%) e comportamental (18%). Uma orientação teórica mais eclética é
apontada por 17% da amostra. De acordo com estes dados o psicólogo tem
buscado as fontes para seu trabalho dentro de diversas abordagens de ação.
A linha de trabalho institucional, bastante adotada durante vários anos,

parece agora estar completamente abandonada (1%).

Pode-se também concluir que agora a abordagem cognitiva precede
a ênfase afetiva e a social, segundo as indicações realizadas.

Tabela 5 -Contexto que Descreve Local de Trabalho

* Os indMduos podem indicar mais de um local

Possivelmente, devido ao problema de repetência e evasão concen-
trar -se mais no 10 grau, os psicólogos são mais solicitados a trabalhar neste
nfvel (45%), segundo os dados da Tabela 5.

O ensino universitário também absorve aqueles que possuem tltulos

de pós-graduação (40%). Por sua vez, as escolas de ~ grau procuram mais

os psicólogos escolares (16%) do que as escolas especiais (13%), ou por
serem em maior número do que estas ou, realmente, pela pouca preparação

---

Local De Trabalho FREQ (%)
Escola de Primeiro Grau 62 45
Universidade 55 40
Pré-Escola 44 32

Escola de Segundo Grau 22 16

Escola Especial 18 13
Creche 10 7

Instituição de Reabilitação 8 6
Centro de Saúde 6 4
CIAE - Centro Integrado de 2 1
Assistência ao Educando

Escola Especializada no Ensino de 2 1
Inglês

Hospital 1 1
Penitenciária 1 1
Cursinho Pré-Vestibular 1 1
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dos psicólogos para atuar junto ao ensino especial. Entretanto, apesar do
grande número já existente de creches, estas contratam menos psicólogos
escolares do que as instituições acima mencionadas (7%), ocupando os
últimos lugares os institutos de reabilitação (6%), centros de saúde (4%),
hospitais (1%), penitenciárias (1%) ou escolas de línguas estrangeiras (1%).

Tabela 6 -Atividades Executadas no Trabalho

Os resultados encontrados na Tabela 6 indicam que as atividades

principais dos psicólogos escolares são: orientação ao professor (78%),

atendimentoa pais, individual ou grupal (70%), observação em salas de aula
(60%) e encaminhamentos (50%). Enquanto que estas atividades tendem a
caracterizar uma atuação tradicional de psicólogo escolar (com a exceção

da atividade psicodiagnóstico citada por 36%), outras áreas despontam
como alternativas para a atuação do psicólogo escolar

ATIVIDADE FAEQ (%)
Orientaçãopara professores/alunos 109 78

Atendimento a pais/indivíduOS/grupos 97 70

Observação na sala de aula 84 60
Encaminhamentos 70 50

Treinamentos/workshops p/paiS/prof. 63 45
Ensino 55 40

Prevenção 53 38

Supervisão 52 37

Psicodiagnóstico 50 36

Pesquisa 50 36

Planejamento/avaliaçãodo currículo 48 35

Consultoria (atendimento indireto) 45 32
Aconselhamento 43 31
Programasde estimulação 38 27
Psicomotricidade 32 23

Seleçãodo pessoal da escola 30 22
Orientaçãovocacional 28 20

Modificação do comportamento 19 14

Psicoterapia/Ludoterapia 18 13

DesenvoMmento organizacional 16 12

Reabilitação 9 6
AuxOioAdministrativo I 3 2
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Neste sentido, nota-se o aparecimento de atividades que envolvem
treinamentos e workshops (45%), ensino (40%), prevenção (38%), supervi-

são (37%), pesquisa (36%), avaliação curricular (35%) e consultoria (32%).
Estas atividades demonstram a busca de novos modelos de ação, ou

de uma nova trajetória na psicologia escolar brasileira. Possivelmente estes
modelos estão sendo trazidos por aqueles que conseguem ir além do curso
de graduação e ver horizontes na sua linha de ação, que estão sendo

transmitidos através do ensino universitário e que se espera sejam multipli-
cados, dentro em breve, dentro da comunidade de profissionais.

Tabela 7 -Estimativa Semanal de Tempo Gasto nas Atividades

Os dados encontrados nesta tabela confirmam as conclusões reali-

zadas sobre a tabela anterior, a respeito dos novos modelos de ação na
psicologia escolar. A porcentagem de tempo estimado semanalmente, como
sendo atividades mostra-se bastante bem distribufda entre as diferentes

taretas ou ações.
As criticas anteriormente atriburdas a um modelo de ação em psico-

logia escolar que prioriza o individual (WECHSLER, 1989) tornam-se agora
infundadas frente às estratégias agora utilizadas com pequenos e grandes
grupos tais como: treinamentos/workshops (12%), consultorias (11%) e

pesquisa e avaliação curricular (12%). A avaliação psicológica e a interven-
ção, que ocupavam tradicionalmente grande parte do trabalho do psicólogo

escolar, agora preenchem apenas 34% do seu tempo, indicando uma atua-
çãoprofissionalmaisdiversificada.

Atividade (%)

Intervenção 19

Auto-Reciclagem 16

Avaliação PSicoeclucacional 15

Pesquisa/Avaliação Programa 12

Treinamentos I Workshops 12

Consultoria 11

Administração 9

Ensino 6
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Tabela 8 . Dificuldades Para o Exercfcio Profissional

po 'egl

Quanto às dificuldades mais freqüentemente citadas, os dados da

Tabela 8 apontam como sendo a mais importante a faha de oportunidades
para intercâmbio profissional (70%), necessidade esta que foi preenchida,
temporariamente, por ocasião do I Congresso de Psicologia Escolar.

A necessidade de uma melhor formação, tanto prática quanto teórica
ocupa 95% das preocupações demonstradas pelos profissionais. Poucas

são as pessoas que se queixam quanto ao desconhecimento do papel do
psicólogo escolar (13%). Estes dados contrastam com os obtidos anterior-
mente por WECHSLER e BENSUSAN (1987), segundo os quais um dos
empecilhos do trabalho foi descrito como a percepção errônea do papel que
deveria ser desempenhado pelo psicólogo escolar. Infelizmente, grande
parte dos profissionais (38%) ainda declara desconhecer as revistas brasilei-

ras (ou estrangeiras) que abordem assuntos relativos a sua área de atuação,
demonstrando portanto, que este é um dos obstáculos para o seu desenvol-
vimento profissional.

-,
I
II

Dificuldades FREQ (%)

Fahade intercâmbio com outros profissionais da 93 69
área

Deficiênciasna área prática da Psicologia Escolar 65 48
durantea formação Universitária

Deficiênciasna área teórica da Psicologia durante 61 45
a formação universitária

Poucas oportunidades para auto-reciclagem 59 44

Desconhecimento de revistas brasileiras e/ou 50 37
estrangeirasque abordem temas relativos à área

Não participar de Associações/Entidades 40 30

Desconhecimento do papel do PsiCÓlogoEscolar 17 13
. .
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Tabela 9 -Estratégias mais adequadas para o Desenvolvimento

da Psicologia Escolar

* Os indívlduos podem estar em mais de uma categoria

Dentre as estratégias sugeridas, como sendo as mais adequadas para

o desenvolvimento da área da psicologia escolar destacam-se: melhoria da
formação (82%), criação de um banco de dados com estudos e pesquisas

na área escolar (78%), congressos nacionais e internacionais sobre psicolo-
gia escolar (79%), fortalecimento de entidades e associaçOes ligadas a área
como a ABRAPEE (70%), e a criação de revistas especializadas em psicolo-
gia escolar (70%).

Estes dados retratam um psicólogo escolar mais interessado em

conhecer pesquisas e estudos na área Também indicam que a possfvel
existência de publicações específicas da área de psicologia escolar contri-

Estrategégias FREQ (%)

Melhoria na formação teórica em Psicologia 111 82
Escolar durante a Graduação

Congressos nacionais / Intemacionais nas 106 78
áreas da Psicologia EscolarlEducacional

Implantação de Banco de Dados relativo à 105 77
pesquisas/estudOS/experiênciana área

Fortalecimento de Entidades / AssociaçOes 95 70
ligadas à área

Melhoria do Estágio em Psicologia 93 68

Implantação de Lei Federal tornando 87 64
obrigatória a presença do Psicólogo em
instituições ligadas ao ensino

Mais cursos de especialização em Psicologia 80 59
Escolar

Criação de um Banco de Consultores 76 56
especializados na área

Criação de mais Seções da ABRAPEE 63 46

Mais cursos de Pós-Graduação (Mestrado 58 43
/Doutorado) em Psicologia Escolar
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bulrla para Interessá-Ios mais em leituras cientffcas do que aquelas apresen-

tadas nos periódicos gerais de psicologia. A necessidade de congraçamento
e unlao, através de eventos cientlficos ou associaçOes, é vista como uma
oportunidade necessária para discussão de problemas comuns, talvez sen-
do esta impressão resultante dos beneffcios de estarem eles mesmos parti-
cipando de um congresso.

Tabela 10. Avaliação da Importância das Areas de Conhecimento

- -,

33

ÁREAS (%)
1. DIAGNOSTICO

Observação 85
Aplicaçãode instrumentos nao padronizados 55
Consultaà prontuários 47
Aplicação de testes padronizados 34
2. INTERVENCAO
Prevenção 89
Treinamentoem equipe 86
Estratégiaseducacionais 79
Estratégiasemocionais 75
Estratégiassociais 72
Encaminhamentos 61
Estratégiascomportamentais 52
3. AVAUACAO
Avaliaçãode programas 79
Interpretaçõese Avaliação de Pesquisas 78
Estatfsticas!Psicometria 47
4. PRATICA PROFISSIONAL
PadrOesbásicos da Prática 82
Éticaprofissional 73
5. FUNDAMENTOS PSICOLOGICOS
Influênciasfamiliares e sócio-culturais 88
Teoriasde Aprendizagem 82
Desenvolvimentonormal e anormal 77
Basesbiológicas de comportamento 68
6. FUNDAMENTOS EDUCIONAIS
Organizaçãoe Adminlstraçao Escolar 64
Ensino especial! alunos excepcionais 62
TeoriasEducacionais! Remediativas 57
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As percepções quanto à importância das áreas e sub-áreas de c0-
nhecimento para a atuação do psicólogo escolar, nos campos do diagnós-

tico, Intervenção e avaliação, são apresentadas na Tabela 10.
As técnicas de observação são mais valorizadas (85%) no processo

de diagnóstico do que a aplicação de instrumentos ou testes padronizados
(34%) ou não padronizados (55%). Na área de intervenção, observa-se que
os procedimentos que se dlreclonam mais para a prevenção (89%) ou que
combinam esforços através do trabalho de equipe (86%) são mais priortza-
dos do que qualquer outro tipo de estratégia. Na área da avaliação, nota-se
também Interesse pela avaliação de programas (79%) e pela interpretação
de pesquisas (78%) apesar do pouco gosto pela estatfstica ou psicometria
(47%).

A relevância atrIburda a estas áreas do conhecimento coincide com

a busca de novos modelos de açao na psicologia escolar brasileira. O
trabalho Individualizado ou isolado em "consultório d~ntro da escola" é
abandonado pela observação em sala de aula, pela busca de estratégias de
prevenção paraa saúde mental ao invés da procura de patologias, Interesse
pelo trabalho com equipes e para participar de uma maneira mais ativa no
planejamento currlcular.

É Importante notar que a grande parte da amostra é constitufda por
profissionais que trabalham em psicologia escolar há vários anos. Estes
profissionais apontam direçOes que devem ser seguidas no currfculo de
graduaçao, ou maneiras de se reestruturar o currfculo, baseados nas suas
experiências com esta área. Desta maneira, são fornecidos subsrdios reais
para a discussão já iniciada em vários departamentos de psicologia escolar
no pafs.

A avaliação da importância das áreas e sub-áreas de conhecimento
para a psicologia escolar, quanto aos campos de fundamentos psicológicos
e paraa prática profissional, também é fomecida pelos dados constantes da
Tabela 10.

Quanto aos fundamentos educacionais julgados como prioritários
para a atuaçao do psicólogo escolar, ocupam o primeiro lugar os aspectos
referentesà organizaçãoe administraçãoescolar(64%), e o segundolugar
os pressupostosdo ensinoespecial(62%). Apesar deste último assunto
constar de muitos cursos, ele é abordado de forma bastante deficitária,
segundo a avallaçAodos profissionaJs.

Na área de fundamentos psicológicos, existe maior interesse para o
problemadas influênciasfamiliaresesóclo-culturais(88%) e paraummaior
embasamentoteórico sobre a aprendizagem(82%). O primeiroassunto
possivelmente se destaca devido às dificuldades sócio-econômlcas que
atravessa o pafs.

I
I
I
I
I
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Quanto à prática profissional, figuram em primeiro lugar, os padrOes
básicos que influenciam esta prática (82%). É Interessante notar que os
aspectos éticos desta prática levantam bastante interesse (73%). Apesar de
existir esta disciplina nos currfculos de psicologia no Brasil, estes resultados
estAo nos mostrando a necessidade de uma discussêo mais ampla sobre
este tema, mais direcionado para a atuação do psicólogo escolar.

Tabela 11 - Avaliaçãoda Relevânciada Atividadepara a Atuação

como Psicólogo Escolar

A percepção da relevância de diferentes atividades para a função do
psiCÓlogo escolar é indicada na Tabela 11.

Aparece em primeiro lugar, a necessidade para a auto-reciclagem
(89%), demonstrando interesse para ir além do curso de graduação. O
modelo de saúde mental, ou mais preventivo do que curativo, destaca-se em
segundo lugar (87%). A necessidade de pesquisas aparece em terceiro lugar
(81%), indicando uma busca pela melhoria ou um questionamento mais
intenso da prática. As outras atividades se distribuem com pontos de valori-
zação semelhantes, colocando-se em último lugar a intervenção (61%), o
que vem confirmar a preferência pela atividade mais preventiva na escola ou
a priorização desta.

Atividade (%)

Auto-reciclagem 89

Atividadesde Prevenção 87

Atividadesde Pesquisa 81

Coordenação de Treinamentos 75

Programas de Estimulação 71

Avaliaçãode programas curriculares 69

DiagnósticoPsicoeducacional 68

Consultoria 68
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CONCLUSOES

Os resultados aqui descritos, demonstram de uma maneira conso-
nante, que está ocorrendo uma nova trajetória na psicologia escolar brasilei-
ra, usando-se uma linguagem mais simbólica, uma revolução silenciosa na
psicologia escolar brasileira

Esta revolução, entretanto, começa de cima para baixo, ou seja, a
partir daqueles que já exercem a psicologia escolar hávários anos no Brasil,
e aparece como um momento de reflexão de sua prática, para sugerir
mudanças substanciais naformação de profissionais paraatuarem na esc0-
la.

Apesar do currfculo universitário brasileiro estar bastante defasado
para a realidade do pafs, talvez mais calcado em fundamentos que possam
ser prioritários para os pafses mais avançados, os profissionais que presen-
temente atuam em Psicologia Escolar podem indicar à Universidade as
necessidades reais de sua prática ou retro-alimentá-Iaa este respeito.

A oferta de mais cursos de especialização em psicologia escolar
parece ser uma necessidade imediata.Os dados deste trabalho demonstram
que a especialização tende a ser mais procurada do que o mestrado ou ser
mais acessfvel do que este, possivelmente pelo cunho mais prático que
possui. Talvez este seja um passo que todas as universidades devam dar
antes de institulrem o mestrado, e até mesmo ajude a criar o Interesse pelo
mestrado nos alunos de especialização.

O pouco embasamento teórico na área de ensino especial, tal qual
como avaliado pelos participantes, aliado à pouca prática em estágios nesta
área, resulta, possivelmente, na baixa procura de trabalho neste campo.
Entretanto,este deve ser um espaço que o psicólogo escolar deve conquis-
tar, pois tem sido constatado, em todos os pafses desenvolvidos, a impor-
tante contribuição que o psicólogo escolar pode dar às equipes
multidisciplinares, para o atendimento ao aluno especial.

A escola do 1° grau, por sua vez, está atraindo, como campo de
estágio e local de trabalho, a maior parte dos psicólogos escolares. A
presença destes profissionais neste n!vel de ensino pode trazer grandes
contribuições para a solução dos problemas de evasão e repetêncla Entre-
tanto, é necessário também que o psicólogo escolar possa diversificar mais
o seu campo de ação, abrangendo as escolas de ~ e 30 grau, instituiçOes
de menores ou reabilitação, escolas para Ifnguas estrangeiras, etc. Desta
maneira serão fomentadas contribuições mais amplas da psicologia escolar
para diferentes áreas.
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Aquebra dos padr6estradicionais ou do modelo tradicional de pensar
e agir em Psicologia Escolar pode ser observada nas diferentes atividades
que os psicólogos agora desempenham no tempo devotado para cada uma
delas. O psicólogo escolar, visto até há pouco como alguém que atendia
casos individuais ou aluno-problema, e no máximo, dava orientação para os
pais destes alunos ou aos seus professores, passa agora a adotar aborda-
gensmaisdiversificadas. Dentreas novas estratégiasusadas, que naoforam
nuncacitadasem pesquisasanteriores(WECHSLER e BENSUSAN, 1987),
destacam-se os treinamentos, as consultorias e a avaliação curricular.

Surge agora, um novo profissional, que se coloca como colaborador
paraa solução de problemas, propondo-se a atuarem diversos nfveisdeste,
e nao mais direcionado exclusivamente para o aluno. Este enfoque também
está mostrando um novo conceito de dificuldades de aprendizagem, ou de
fracasso escolar, no qual a "culpa"nao é mais atribufda unicamente ao aluno,
maissim aos diversos elementos que compOem a instituição escolar.

A Ineficiência, a longa duração, ou ainda a Inadequação para a
realidadebrasileirado modelo individual, ou terapêutico, está sendo suplan-
tada pelogrande interessepor modelos preventivos, que priorizam o aspecto
grupaJou ainda a saúde ao invés da doença. É possivelmente esta busca
por ações mais eficazes que está levando o psicólogo a dispender mais
tempo com os treinamentos, a consultoria ou o planejamento curricular,
como formas de multiplicar esforços com outros membros da equipe escolar,
antes que apareçam problemas.

É também interessante ressaltarque, apesar do menor tempo ou de
menor relevância dadas às atividades de psicodiagnóstico, existe interesse
pela mensuração, através de pedidos de uma formação teórica mais sedi-
mentada na áreade interpretaçãoe avaliação de pesquisas e de programas.
É talvez nestecontexto, que a avaliação psico-educacional possa ser enten-
dida, no seu sentido mais amplo, como um dos instrumentos necessários
para se tomar decisões na escola.

Os programas de bolsas de iniciação científica ou de especialização
já existentes nas agências de fomento brasileiras, podem ser de grande
utilidade e melhor utilização para fornecer uma melhor base ou experiência
em pesquisa durante o curso universitário.

Finalmente, novas estruturas curriculares devem ser pensadas, que
levem em conta os novos interesses ou se aprofundem em temas que se
tornaram mais vitais para a prática do psicólogo escolar. Neste sentido, é
preciso que matériasque contemplem os assuntos de prevenção, avaliação
curricular, treinamento em equipe, organização e administração escolar e
padrOes básicos da prática sejam inseridas no currfculo de graduação.
Devem ser fortalecidas, ou melhor desenvolvidas, as matérias já existentes
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que tratam do aluno excepcional, da observaçao em sala de aula, da ética
do profissional, dos fundamentos de aprendizagem, das Influências familia-

res e SÓClo-culturals,e da pesquisa aplicada à DSicoIoaIa.

UMITAÇOES E IMPUCAÇOEs

o objetivo deste trabalho foi o de demoIlSIrar que existe uma nova
trajetória (ou uma revolução silenciosa) na área da Psicologia Escolar no
Brasil. Entretanto, muitos dos resultados aqui obtidos devem ser vistos com
parcimOnia,considerando-se que grande parteda amostra foi constlturda por
profissionais paulistas, não refletindo portanto, a realidade de outras regl08S.
Todavia, é lfeltoconcluirqueos psicólogosescolarespaullstasexibemhoje
um movimento de mudança de trajetória, o que certamente influanclaré
outros Estados do Brasil. Outra limitação a ser considérada é que a amostra
envolveu participantes de um congresso, portanto, podendo ter motIvaçOes
mais diferenciadas do qua muitos dos profissionais que estao na prática
diária.

Recomenda-se portanto qua o instrumento utilizado na pesquisa aqui
relatada seja reaplicado em amostras maiores, de outras regl08S, a fim de se
traçar um panorama mais global sobre quem é, atualmente, o psicólogo
escolar brasileiro.I

I
I
I
I
I
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SUMMARY

WECHSLER, S. e GUZZO. R.S.L New trends on brazilian school psychology. Estudos
de PsIcologia, 10(3): 21 - 40, 1993

The purpose of this study was to define a profile for Brazilian school
psychologists. The sample consisted of participants of the 1st National
Conference on School Psychology, which occured in Valinhos (São Paulo)
in November/1991. One hundred thirty-ninepersons, (130 women, 9 men)
answered a questionaíre comprising the professional experiences, as we/l
as evaluationsonthe importanceofpractical as we/l as theoretical contents
related to the deve/opment of school psychology. Results indicating the
exístence of a new path in Brazilianschool psychology, emphasizing grupal
strategiesinstead of individuais ones, prevention models more than interven-
tionpractices. New disciplines as we/l as the in-depth study of existing ones
for thepsychology undergraduate curriculumwere proposed, based on the
experiences of those professional who have been practicing for several
years.

Key word: Brazil, school psychology, strategies, background on school psychology,
school psychology, trainning
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Leitura e Leitores Atípicos no Summary of Investiga-
tions Relating to Reading (1986/1991) *

Geraldlna Porto Wltter
PUCCAMP

RESUMO

WlTTER,G.P. Leitura e leitores atípicos no Summary 01 Investlgatlons
relatlng to readlng (198611991).Estudos de Psicologia, 10(3): 41 - 56, 1993

o trabalho examina 209 referências relativas a pesquisas sobre leitura
de aprendizes atipicos, categorizadas nas seguintes áreas: Deficiência
Visual, Deficiência Auditiva, Retardo Mental; Distúrbios Neurológicos/Lesão
Cerebral e Outros Leitores Atipicos. Significantemente a produção cientifica
na área de Distúrbios Neurológicos é maior que a das outras mas é a menos
sofisticada em metodologia. Os estudos sobre Retardo Mental são os mais
refinados em metodologia cientifica. Há correlação significante entre idade
dos sujeitos dos estudos de Retardo Mental e de DeficiênciaAuditiva, ambos

usam crianças como sujeitos mais freqüentemente. Não foram encontradas
correlações significantes nas comparações sobre o desenvolvimento meto-
dológico.
Palavras-chave: leitura, aprendizes atfpicos. leitores atfpicos

A leituraé uma atividade imprescindívelpara o homem moderno ter
seu pleno desenvolvimento. Entretanto é muito complexa e, por razões
diversas, muitos não estão tendo a oportunidade para adquirira necessária
competência nesta área. Entreeles freqüentemente se incluemos chamados
aprendizesou alunos atípicos, alguns dos quais sequer chegam a ter
qualquer aprendizagem neste setor.

Entre os alunos atípicos a literaturasobre o assunto incluios que
apresentam problemas de visão, problemas de audição, retardo mental,
distúrbios neurológicos, lesão cerebral entre outros problemas.

(*) A Autora agradece a Euphresia Nudi Tr;boni pela colaboração na tabulação e
análise de dados.
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A problemática do ensino da leitura a estas pessoas e o volume da
produção cientifica no setor fez com que obtivesse destaque como área de
estudo na principal obra de referência sobre pesquisas em leitura o Summary

of Investlgatlons Relatlng to Readlng (1986/1991), órgão oficial da Imer-
national Readlng Assoclatlon, o qual cobre a produção cientlfica veiculada
nos principais periódicos (cerca de 1000)e livros da área publicados dejulho
de um ano a junho do ano seguinte.

Uma análisemeta-cientlficadesta produção permite detectar áreasde
maior investimento, tendências teóricas e metodológicas, áreas emergentes
e carentes de pesquisa.

Witter (1993) analisando a produção global em leitura tendo por
suporte a mesma base de dados (os Summarles - 1986/1991)verificou que
no perfodo pesquisado foram publicados 3.854trabalhos arrolados na base,
tendo a distribuição seguinte: sumários de pesquisa - 0,70%;preparoe
práticadocente-6,46%; sociologia da leitura-19,27%; fisiologia e psicologia
da leitura - 45,14%; ensino da leitura -22,98%e leiturae leitoresatfplcos-
5,42%. Portanto, a áreadestacada parao presente estudo tem merecido, em
termos de literatura internacional, uma atenção compatfvel com a Incidência
dos problemas aqui enfocados, estando a maioria dos pesquisadores envol-
vidos com os leitoresconsiderados .normais.. Estedado reflete uma polftlca
de pesquisa direcionada para atender aos problemas da realidade.

Entretanto, é conveniente enfocar mais detidamente a pesquisa em
cada áreaparaseter uma perspectiva mais profunda esegurado que ecomo
realmentese estápesquisando. Nestascircunstâncias, estabeleceu-secomo
objetivos para a presente pesquisa documental: verificar a atenção dada
pelos pesquisadores às várias sub-áreas de leitores atfpicos, os temas
enfocados, a faixa etária dos sujeitos e a metodologia usada, tecendo
comparações entre as áreas.

MÉTODO

Material - o corpus da pesquisa foi constitufdo pelos resumos dos
artigos publicados em cinco volumes do Summary of Investlgatlons Rela-
tlng to Readlng: de julho de 1986a junho de 1987;de julho de 1987a junho
de 1988;de julho de 1988a junho de 1989;de julho de 1989ajunho de 1990
e de julho de 1990 a junho de 1991. Totalizou-se assim cinco anos de
produção cientifica, tempo considerado mais do que suficiente paraverificar
a tendência da mesma posto que leitura é uma área de pesquisa cujo
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conhecimento vem dobrando, aproximadamente a cada três ou quatro anos
desde a década de oitenta e os próprios Summarles são testemunha
inconteste desta evolução.

Os Summarles dos anos pesquisados foram todos eles resultados
de pesquisas e editoração coordenadas por Weintraub que conta com uma
plêiade de colaboradores notáveis por suas contribuições na área.

O total de trabalhos arrolados na categoria Leitura e Estudante ou
Leitor Atípico é que serviu de base para a presente pesquisa sendo consti-
turda por 209 referências.

Procedimento - usou-se para categorização dos trabalhos quanto
aos vários tipos de sujeitos atípicos as da própria fonte de referência, a qual
resulta de consenso entre os especialistas responsáveis pelo Summary. No
que concerne às demais análises optou-se por apresentar com os resultados
as categorizações feitas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os resultados da tabulação referente a cada ano
de publicação pesquisado conforme os resumos aparecem categorizados
no respectivo Summary. A distribuição total ao longo dos cinco anos variou
de 31 (produção mais baixa) no ano de 1986/1987 a 58 (produção mais alta)
registrada no ano seguinte.

Verificou-se, ao longo do perrodo estudado, que a categoria distúr-
bios neurológicos e lesão cereberal é a área que concentra maior número de
pesquisas (39%), vindo a seguir a deficiência auditiva com 24,0%, o retardo
mental com 15,0%, a deficiência visual com 13,0% e, finalmente, os outros
tipos de leitores atrpicos com 9,0%.

Para verificar se esta distribuição era estatisticamente homogênea,
recorreu-se ao teste de x? para n.g.I.= 4, n.sig= 0,05 e Xc2= 9,49. Obteve-se
Xo2 = 59,60 podendo-se concluir que é significante a concentração em
distúrbios neurológicos e lesão cerebral. Este dado é fortalecido pelo fato de
se manter constante ao longo do perrodo, em todos os anos este predomrnio.

A análise da produção feita a seguir acompanha a ordem de apresen-
tação das mesmas categorias na Tabela.
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Deficiência Visual
Os 27 trabalhos enfocando deficiência visual não tiveram distribuição

homogênea ao longo do penodo tendo ocorrido um pico de produção no
arrolamento das fontes no ano editorial de 1987/1989 (N=11).

A análise desta produção quanto ao tipo de sujeito alvo das pesquisas
mostrou predomínio de preocupação com o leitor adulto (29,6%), vindo a
seguir as crianças (18,5%), pesquisas com sujeitos de várias faixas etárias
(11,1%), adolescentes (7,1%) e velhos (3,7%). Vale destacar que em oito
resumos (29,6%) não foi passlvel identificar o sujeito pelo conteúdo expresso
do mesmo.

Quanto à temática. os estudos que tiveram como alvo sujeitos cegos
enfocaram predominantemente os meios e procedimentos de leitura (70,4%),

vindo a seguir avaliação ou diagnóstico (48,2%), sendo os demais pouco
expressivos: lateralidade (7,4%), atitudes (3,7%); condições (3,7%). Vale
fazer notar que uma mesma pesquisa podia enfocar mais de um tema.

Em relação à metodologia os trabalhos foram agrupados segundo a
seguinte tipologia: levantamento, correlacional, quasl-experimental e experi-

mental. O critério adotado inclui o tipo de pergunta ou hipótese que o
delineamento permite responder, o nlvel de controle de variáveis, a manipu-
lação de variáveis e o grau de interferência do pesquisador na realidade
pesquisada a partir do planejamento da pesquisa (Drew, 1980).

A ordem de apresentação vai do delineamento mais simples, de mais
baixa generalização dos resultados, ficando apenas no nível de descrição
(pesquisas de levantamento) ao mais complexo, com maior poder de gene-

ralização e em nlvel de análise que permite maior compreensão e previsão
(experimentação).

Os resultados obtidos mostraram um predomínio de pesquisas expe-
rimentais (48,2%), vindo a seguir as de levantamento (29,6%), as quasi-ex-
perimentais (14,8%) e, por último, as correlacionais (7,4%). Estes resultados

são reflexo do grande desenvolvimento metodológico das pesquisas na área
com predomínio, quase absoluto, de pesquisas de cunho experimental. A
soma das estritamente experimentais com as quasl-experimentais alcança o

percentual de 63%, bastante satisfatório posto que é a maioria absoluta e que
sempre haverá necessidade de alguns estudos de levantamento para carac-

terização de população e outros correlacionais para criação e teste de
instrumentos.

À guisa de exemplo são apresentados a seguir alguns estudos

ilustrativos destas categorias de análise explicitando a categorização dos
mesmos. Considerando que do prisma da cientometria, dos aspectos enfo-

cados, o metodológico é o mais relevante pelas suas conseqüências no
desenvolvimento do conhecimento. o eixo da seleção de exemplos foi o
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delineamento das pesquisas. Após o relato indica-se, entre parênteses como
o estudo foi tabulado.

Com e Ryser (1989) realizaram uma pesquisa de levantamento junto
a 109 professores para verificar as facilidades de acesso a material impresso

especial para crianças com problemas de visão. Recorreram a questionários
remetidos a cerca de um terço dos professores de escolas estatais para
cegos. Os professores mostraram-se, de um modo geral, confiantes no uso
de vários meios disponfveis para auxiliar as crianças desde os mais comuns
até os envolvendo 1V em circuito fechado. Cerca de um quarto dos profes-
sores relatou dificuldades para obter material ótico para auxiliar seus alunos
(levantamento, adultos, meios de ensino).

Legge e colaboradores (1989) realizaram um estudo para verificar
aspectos técnico-descritivos relativos a Mlnnesota Low-Vlslon Readlng

Test que foi aplicado a 147 sujeitos com baixo nível de visão, tendo retestado
22 deles depois de um mês e depois de um ano, tendo encontrado correlação
significante nos itens relativos à leitura de sentenças (0,80). Também não
encontrou variação entre leitura silenciosa e oral (correlacional, sujeitos
indefinidos quanto à idade, avaliação/teste).

Stelmack e colaboradores (1991) estudaram a leitura em pacientes
geriátricos com degeneração macular para avaliar a velocidade da leitura e
a duração do período de leitura confortável. Serviram como sujeitos 37
pacientes que freqüentavam um serviço de reabilitação para cegos, todos
com 50 anos ou mais, tendo sido distribuídos aleatoriamente para três grupos

experimentais que leram passagens do Reader's Digest apresentadas em
três meios distintos: com óculos especiais, com amplificadores padrão
iluminados e com TV em circuito fechado. A análise (ANOVA) mostrou que
TV foi superior tanto em velocidade como em conforto (experimental, adultos,
meio de leitura).

I
I
I
I
I

Deficiência Auditiva

A análise dos estudos com deficientes auditivos quanto à idade dos

sujeitos-alvo mostrou que 37,3% dos trabalhos enfocaram crianças, vindo a
seguir, com igual percentual (17,6%) as pesquisas com adolescentes e
adultos, seguiram-se as investigações concomitantemente com sujeitos de
várias faixas etárias (13,7%). Nesta área, foram registrados 13,7% de estudos
para os quais não cabia análise por tipo de sujeitos por se tratarem de
pesquisas bibliográficas. Como exemplo deste último tipo de trabalho pode

ser citada a colaboração de McDonnel (1983) que fez uma revisão de
pesquisas e outros tipos de literatura que tratavam da educação de crianças
surdas, tendo enfocado: a aquisição da leitura por crianças profundamente
surdas; os métodos de comunicação empregados no ensino de surdos; o
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ambiente sociolingüfstico e faz sugestões sobre como melhorar o desempe-

nho destas crianças.
Em relação aos temas focalizados pelos trabalhos a maior concen-

tração foi em tema genérico em que os autores enfocaram simuhaneamente
variáveis diversas. Esta categoria compreendeu 29,4% dos trabalhos. Em
seguida apareceu a categoria meios e procedimentos de ensino com um
percentual equivalente a 25,5%. Leitura e escrita alcançou 17,6% de ocorrên-
cia, o mesmo tendo ocorrido com compreensão, enquanto que especifica-

mente sobre alfabetização foram registrados 5 trabalhos, ou seja, 9,9%.
Memória teve a atenção de 7,8% dos trabalhos. Registrou-se 3,9% para:
realização acadêmica, avaliação e vocabulário. Com 2% foram registradas
as seguintes ocorrências: 01 e leitura; hábitos; fórmulas de legibilidade e ritmo
de leitura.

A experimentação foi o método de pesquisa mais freqüentemente

empregado (45,1%), seguindo-se os estudos de levantamento (25,5%), os
correlacionais (17,6%) e os quasl-experimentais (11,8%), indicando um bom
desenvolvimento metodológico na área.

Alguns exemplos de análise são apresentados a seguir como ilustra-
ção, da mesma forma que se procedeu no item anterior.

Rogers (1990) testou a eficiência de um programa de leituras feitas
por aduhos, de histórias infantis, para crianças surdas de uma instituição
residencial. Os aduhos liam histórias quatro vezes por semana, para crianças
individualmente, nos dormitórios, pouco antes delas dormirem. Os pais eram
estimulados a fazer o mesmo, nos fins de semana. Foram feitas medidas de

pré e de pós-teste, gravadas em vrdeo-tapes. Verificou-se ganhos de 24% no
Assessment of Chlldren's Language Comprehenslon, 29% na Gramma-
tleal Analyses of Ellclted Language, Presentence Levei e em linguagem
livre as crianças apresentaram um discurso mais coerente e de conteúdo

mais sofisticado (experimental, criança, meio de ensino e geraQ.
Gibbs (1989) estudou as diferenças individuais em habilidades cog-

nitivas relacionadas com a capacidade de leitura em 19 adolescentes surdos
que freqüentavam uma escola secundária para surdos. Aplicou os seguintes
testes: WISC, GMRT, SAT, Canel e's test, Baker Metacognltlve Measures,
os quais foram aplicados individualmente para caracterizar as diferenças
individuais. Não encontrou correlação entre habilidade de leitura e o registro
fonológico, mas sim entre a capacidade de leitura e as medidas de metacog-
nição, sendo a correlação de 0,65 (correlacional, adolescente. geral).

Yurkowski e Ewoldt (1986) descrevem o processamento semântico
de um leitor proficiente, surdo. de 17 anos de idade. ao ler duas histórias

similares quanto a outros aspectos mas de complexidade semântica distin-
tas, pedindo-se que recontasse as histórias após a leitura (1a da mais
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simples). Verificaram que o sujeito usara um sistema de pistas semânticas e

que fez transferência de estratégias da primeira para a segunda história
Analisaram ainda outros aspectos da linguagem e leitura (levantamento,
adolescente, geral).

Retardo Mental

Os 32 trabalhos enfocando pessoas portadoras de deficiência mental

também foram analisados em termos das variáveis aqui consideradas.
No que diz respeito ao sujeito das pesquisas, verificou-se um predo-

mfnio de estudos com crianças (65,6%) vindo a seguir os adolescentes
(18,8%). Adultos e grupos com idades variadas alcançaram o mesmo per-
centual (6,3%). Em apenas um estudo o resumo não explicitou claramente

os sujeitos quanto à idade cronológica
Entre os temas pesquisados, os meios e os procedimentos de ensino

são predominantes (75%), vindo a seguir a leitura de um modo geral (37,5%);
discriminação e memória com o mesmo percentual (15,6%); compreensão
ficou com 12,5 e os demais tiveram apenas uma ocorrência (avaliação, ritmo,
transferência, segmentação, atenção, erro, leitura e matemática).

O método experimental é o dominante nas pesquisas alcançando o
percentual de 78,1%, segue-se o quasl-experimental (12,5), o correlacional

(6,3%) e só um trabalho foi pesquisa de levantamento. Estes dados indicam
a sofisticação metodológica alcançada pela área.

São arrolados a seguir alguns exemplos, seguidos das respectivas
avaliações.

Barudin e Hourcade (1990) testaram a eficiência de três métodos para
ensinar leitura a pessoas com retardo mental, cuja idade cronológica era de
9,5 a 21 anos. Os sujeitos foram distribufdos aleatoriamente para comporem
quatro grupos: um de controle, três experimentais (destaque visual, desva-
necimento e tatil-cinestésico). Foram treinados durante quatro dias em ses-

sões breves (treino com 10 palavras). Os resultados mostraram que
significamente os procedimentos de desvanecimento e tatil-cinestésico usa-
dos para discriminação de palavras eram superiores aos grupos de destaque
visual e de controle. Houve igual transferência entre os grupos experimentais
no que dizia respeito à transferência para palavras não treinadas (experimen-

tal, misto, discriminação/transferência).
Singh e Singh (1986) conduziram um programa de remediação da

leitura oral, dentro do enfoque comportamental, estudando os seus efeitos
sobre emissão de erros e compreensão. Foram sujeitos um rapaz e três
moças. Na linha de base foram registrados compreensão e freqüência de
erros durante a leitura de uma passagem de 50 palavras. Foram usados
durante o treino três procedimentos de remediação: pré-apresentação e
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discussão do texto; correção após cada sentença e supercorreção mais
reforço positivo. O programa após uma semana já apresentava resultados

expressivos, caindo o número de erros de 6 a 12 para de 1 a 5. Com o
desenvolvimento do programa registrou-se progressos individuais indo de
91 a 135% em relação à linha de base (experimental, adolescentes, procedi-
mentos e meios de ensino).

Distúrbios Neurológicos e Lesão Cerebral

Os estudos enfocando distúrbios neurológicos totalizaram 20 traba-
lhos e os que trataram de lesão cerebral foram 61, resultando a análise da

distribuição em '1.02= 20,76, (Xc2 = 3,84), viabilizando concluir que signifi-
cantemente a atenção dos pesquisadores tem sido mais voltada para as
pessoas com lesão cerebral. Esta opção pode estar ocorrendo, pelo menos
em parte, pela própria dificuldade de conceituação e de diagnóstico de
distúrbio neurológico.

Na análise quanto aos sujeitos-alvo das pesquisas os resultados

mostraram o quadro que segue: adultos: - 55,5%; grupos mistos por idade -
11,1%;crianças - 9,goA.;velhos -7,4%; adolescentes - 2,5%. Em 13,6% dos

trabalhos não ficou claro, pelo resumo, a faixa etária dos sujeitos. Portanto,
são os adultos que têm merecido maior atenção por parte dos pesquisado-
res, estando este dado associado com a maior preocupação com as lesões
cerebrais.

A temática tratada nestes trabalhos focalizou predominantemente a
descrição, tipologia ou caracterização do desempenho verbal da leitura dos
sujeitos (53,1%), possivelmente pelo fato da área não ter avançado o sufi-
ciente em tremas de descrição do fenômeno. Em seguida, até pela mesma
razão, aparece a descrição do comportamento de ler (29,6%) seguido de:
dislexia (25,9%); afasia (23,5%); comunicação e leitura (16,0%); distúrbios de
aprendizagem (12,3%); compreensão (11,1%); memória (9,9%); teste de
formas de tratamento ou treino (6,2%); Alzheimer (6,2%); alexia (6.2%);
atenção (4,9%); habilidades cognitivas (3,7%); movimento dos olhos (3,7%);
completando a lista de temas, todos com igual percentual de ocorrência

(1,2%) os tópicos seguintes - afabetização, mal de Parkinson, mal de Kline-
felter, mal de Fridreich, esquizofrenia, depressão e agrafia. Convém lembrar
que em muitos trabalhos, mais de um assunto foi tratado.

Quanto à metodologia, prevalecem nesta categoria os estudos des-
critivos de levantamento (53,1%), seguidos dos quasl-experimentais
(24,7%), dos experimentais (19,8%) e os correlacionais (2,5%). Estes resul-

tados indicam que a área ainda é carente de estudos mais profundos quanto
às relações entre variáveis, estando os autores predominantemente preocu-

pados com a descrição do fenômeno. Também pode estar refletindo a
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dificuldadede realização de estudos experimentais, por razões éticas (Drew,
1980)dara freqüência de estudos quasl-experimentais.

A seguir são apresentadas pesquisas que ilustram a tabulação e
análise feitaem relação a esta categoria de trabalhos.

Coslett (1991)apresenta os resultados do estudo de uma mulher,de
30 anos, que sofreu lesão cerebral na área de Wernickeque embora pudesse
lerpalavras era incapaz de escrevê-Ias, compreendê-Ias ou repetr-Iasquando
elas oferecem baixa possibilidade de recorrer a imagem. "Opadrão sugeriu
que sua leituraera mediada mais por um procedimento lexicaldo que pela
corespondência fonológica sub-Iexical.os resultados indicaram ainda que
sua leitura não era mediada semAnticamente"(p. 215). É possfvel que ela
estivesse lendo recorrendo a um terceiro mecanismo caracterizado pela
entrada lexicalauditivae com subsequente ativação da entrada correspon-
dente à sarda lexicalfonológica, com mediação semântica Parece que sua
leituraincorpora os três mecanismos (lesão cerebral, levantamento, adulto,
leiturageral).

Dennis e Barnes (1990) procuraram descrever a capacidade de dis-
curso de 33 crianças e adolescentes que sofreram lesão cerebral aplicando
nelas uma bateria de testes. Seus sujeitos já haviam passado a fase de
recuperação ffsica e algumas funções haviam sido restauradas. Entretanto,
cerca de 80% apresentou dificuldadeem, pelo menos, um de quatro testes
verbais. Encontraramcorrelação entre resolução de ambigüidade com fluên-
cia verbal e com conhecimento verbal, mas não com compreensão literalde
sentenças ou com formação de analogias. Também não encontraram corre-
lação entre a fala e a construção de frases e conhecimento social (lesão,
correlacional, misto, caracterização geral de desempenho).

Aequipe de Levi(1986)realizouuma pesquisa em que foram compa-
radas crianças com distúrbios de aprendizagem que tinham disfunção neu-
rológica com crianças que apresentavam os mesmos distúrbios mas sem
disfunção neurológica, aplicando às mesmas nove instrumentos de medida.
Os resultados permitiram identificaros dois sub-grupos de distúrbios de
aprendizagem. Eles não diferiamquanto à leiturae a escrita. Foram encon-
tradas correlações entre leitura e a escrita e entre leiturae os textos neuro-
psicológicos (disfunção neurológica, quasl-experimental,crianças,
caracterização geraQ.

Outros Leitores Atfplcos
Dos 18trabalhos classificados pelo Summaries como voltados para

sujetios atrpicosa maioriaenfocou crianças (77,8%),havendo dois trabalhos
que trataram de crianças e adolescentes, um foirealizado com adultos e em
um não ficouclaro no resumo a idade dosujeito.
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Quanto à área de conteúdo, o tema mais enfocado foi "déficit de

atenção" (44,5%) freqüentemente associado com outros problemas como
hiperatividade (22,2%), distúrbios de comportamento (38.9%) e mais rara-
mente com distúrbios de aprendizagem e dislexia, todos estes últimos com
uma única freqüência. Também ocorreram com freqüência um: trabalhos que
estudaram meninos com XXV, pessoas com distrofia muscular, autismo,

psicopatas, e crianças portadoras do cytomegalovirus. Dois trabalhos pes-
quisaram leitura em deficientes físicos com múltiplas dificuldades.

Metodologicamente prevaleceu o tipo de pesquisa quasl-experimen-
tal (55,6%), vindo a seguir a experimental (22,2%), a correlacional (16,7%) e
por último, com freqüência única, uma pesquisa de levantamento (5,6%).
Neste caso, Xo2 = 57,36, significante (Xc2 = 7,81) podendo-se concluir que
significamente estão predominando os estudos quasi-experimentais e expe-
rimentais evidenciando avanço na busca de relações causais entre as
variáveis.

Como nos tópicos anteriores são aqui agregados alguns exemplos
de trabalhos realizados com leitores atípicos seguidos da classificação
usada para sua tabulação.

McGee, Krantz e McClannahan (1986) examinaram o efeito do treino

em leitura dado a duas crianças autistas usando uma situação de brinquedo.
Uma das crianças tinha cinco e a outra 13 anos, a primeira do sexo feminino
e a última do masculino. Iniciou-se com uma linha de base diária, foram feitas

15 e 25 sessões de treino com instrução individualizada de 25 minutos em
atividade lúdica. Os resultados mostraram aprendizagem acidental durante

a situação de treino, levando à aquisição e à retenção de palavras-chave.
Além disso, os sujeitos demonstraram compreensão quanto às habilidades
necessárias para ler e localizar brinquedos guardados em caixas rotuladas
(experimental, autismo, criança).

Dorman e seus colaboradores (1988) estudaram o funcionamento

cognitivo de pessoas com distrofia muscular de Duchenne (DMD) com idade
de 10 a 19 anos, todos masculinos, com estágios da doença variando de VIII

a IX quanto à mobilidade funcional. Eles mediram QI, leitura, ajustamento
social e usaram ainda uma bateria de 16 testes psicológicos. Nenhum

instrumento requeria habilidade matara. Os resultados mostraram um padrão
de deficiência no processo fonológico de processamento da leitura em 50%

dos sujeitos (correlacional, distrofia muscular, misto).

Correlações gerais
Os dados apresentados mostram, como era de se esperar. diversida-

de de tema nas áreas enfocadas pela classificação do Summarles, embora,
às vezes. tenha sido notada alguma superposição. por exemplo. dislexia e



Geraldina Porto Witter 52

distúrbio de aprendizagem aparecem em mais de uma categoria. Isto não
invalidaa classificação na categoria uma vez que o terna predominante é que
deve ter determinado a inclusêo nesta ou naquela categoria. Aespecificidade
das categorias nao viabilizauma análise comparativa enfocando o conteúdo
das pesquisas. Entretanto é posslvel fazer uma análise correlacionaJc0nsi-
derando as variáveistipo de pesquisa e idade dos sujeitos pesquisados nas
áreas dos Summarles.

A Tabela 2 apresenta as correlações observadas resultantes desta
dupla análise. Ascorrelações do triângulosuperior do corpo da Tabela dizem
respeito à variávelidade do sujeito.Neste caso, N=5, n.sig= 0,05 e rc = 0,75.
Os dados observados mostram que só foi significante a corretaçao entre
freqüência de idade dos sujeitos deficientes auditivos com deficientes men-
tais. Os resultados indicam que os pesquisadores das várias áreas de
conteúdo nao estáo privilegiandoem seus estudos os mesmos tipos de
sujeitos, exceto nas duas áreas correlacionadas. Cada área parece ter seu
cliente-alvo preferido diferente das demais. Assim, os pesquisadores de
deficiência visual privilegiamo adulto, enquanto que os que enfocam o
deficiente auditivo preferem estudar o leitor criança. Há necessidade de
pesquisas que estudem as variáveis que levam o pesquisador a optar por
leitores desta ou daquela idade.

Tabela" - Correlações entre as áreas quanto a idade (triângulo

superior) tipo de pesquisa (trianguloinferior)

(*) signífícante 0,05; N=5; rc=O,75

No que conceme à tipologia e conseqüentemente ao nfvel de desen-
volvimento científico das áreas, as correlações obtidas aparecem na Tabela

--

idade Def. Def. Def. D. Neuro Outros

T.Pesq. Visual Aud. Mental LCer. LAt.
Def.VISual - 0,05 0,42 0,30 0,38
Def.Aud. 0,80 - 0,88 0,03 0,005
Def.Mental 0,40 0,20 - 0,18 0,13
D.Neuro 0,40 0,00 '{).4O - 0,48
LCer.

Outros 0,00 .{),4O 0,80 .{),2O -
L AI.
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2, no triânguloinferiorde seu corpo. Aqui,N=4, n.sig.= 0,05 e rc= 0,81. Os
resuhados mostram que nenhuma correlação alcançou o nívelde significân-
cia embora houvesse forte tendência (0,80) para isto na correlação entre
DeficienteVisuale Auditivoe DeficiênciaMentale Outros Leitores Atípicos.
DeficiênciaMentalé a área em que os estudos estão metodologicamente
mais avançados, vindoa seguir a da DeficiênciaVisual.A área das Deficiên-
cias Neurológicas e das Lesões Cerebrais é a menos desenvolvida cientifi-
camente, predominando as pesquisas descritivas, de levantamento.

Conclusão
Não se esgotou no presente trabalho as possibilidades de análise

oferecidas pelos 209 resumos analisados. Ainda seria viável estudar: a
estrutura do discurso; a obediência às regras e princípios já estabelecidos
para um bom discurso científico;a vinculação ou contribuição das várias
teorias e modelos; a produtividade por autor elou instituição.Mas a análise
feitafoisuficiente para mostrar algumas tendências por área e no conjunto
das pesquisas que enfocam os chamados leitores atfpicos.

1. Os leitores atfpicos têm merecido dos pesquisadores atenção
proporcional à freqüência dos mesmos na população, em relação aos
demais leitores. Isto sugere uma políticacientíficaequilibrada nos estudos
de leitura.

2. Áreaou sub-área de maior produção entre os trabalhos enfocando
o leitor atípico destaca-se significantemente a que estuda os distúrbios
Neurológicose Lesão Cerebral. Todavia é a área de pesquisa menos avan-
çada metodologicamente. É possível que tanto o maior investimentoquanto
o níveldas pesquisas decorram do fatode se estar diante de uma área menos
conhecida.

3. ADeficiênciaMentalemergiu como a área que congrega significan-
temente pesquisas mais sofisticadas apresentando um conhecimento cien-
tífico que permite o estabelecimento de relações funcionais, causais,
previsão e controle do fenÔmeno. Caminham com tendência similar às
pesquisas sobre outros DeficientesAtípicos,talvez pela dificuldadee pecu-
liaridadedestes úhimos sujeitos o investimentodireto em estudos quasl-ex-
perimentaise experimentaisse justifiquem.Daía proximidademetodológica
entre as áreas. Verificou-setambém uma tendência para desenvolvimento
em linha experimental tanto em DeficiênciaAuditivacomo em Deficiência
Visual.

4.Acorrelação quanto ao tipode sujeitopesquisado s6 foisignificante
entre estudos de DeficiênciaMental e DeficiênciaAuditivasendo que nas
duas áreas as crianças estão sendo o alvo mais constante das pesquisas.
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Os pesquisadores tendem a enfocar preferencialmentesujeitos de faixas de
idade distintas em cada área de pesquisa aqui enfocada

5. A temática pesquisada é tfpica de cada área sendo que em Defi-
ciência Visual os estudos enfocam predominantemente os meios e os
procedimentos de leitura; em DeficiênciaAuditivaa ênfase é em estudos
genéricos com múhiplasvariáveis; em Retardo Mentalforam os meios e os
procedimentos de ensino os mais pesquisados; em DistúrbiosNeurológicos
e Lesão Cerebral a descrição e a tipologia ocupam a maior parte da produ-
ção; em Outros Leitores Atfpicos foi déficit de atenção o assunto mais
pesquisado.

SUMMARV

WlTTER,G.P. Reading and atypicaJleamers in summary of Investlgatlons
relating to reading (1986/1991). Estudos de PsIcologia, 10(3): 41 -56, 1993

Examines 209 references concerning investigations about reading of

atypicaJ learners categorized into the following areas: VisuaJ/y Impaired;
Hearing Impaired; Mental/y Retarded; NeurologicaJ/y ImpairedlBrain ~
ged and Other AtypicaJ Learners. The scientific production in Neurological/y
Impaired area is significant/y greater than the others but it is less sofisticated
ín methodology. The studies of Mental/y Retarded were speciaJ/y refined in
scientific methodology. There were significantco"elation between age ofthe
subjects of studies with Mental/y Retarded and Hearing Impaired, both take

chi/dren as subjects most frequent/y. No significant co"elations were noted
in the comparactions about methodologicaJ deve/opment.

Key worda: reading, atypícallearners, atypicaJreaders.
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RESUMO

SANTOS, M. de F. e SANTOS, EA dos Identidade e trabalho: um estudo de
caso. Estudos de Psicologia, tO(2):57 - 72,1993

Foi investigada, através de uma abordagem biográfica, a influência
do papel profissional sobre a identidade do sujeito. A escolha de um papel
profissional enquanto fonte de investimento está estreitamente ligada à
possibilidade de satisfação de algumas necessidades fundamentais do
sujeito. Assim sendo, o estudo da relação social-identidade deve ser feito
tendo como base a articulação entre as características sociais do papel em
questão e a história do sujeito considerando suas necessidades, desejos e
conflitos. Através de entrevistas e do uso do TAT (Teste da Apercepção
Temática) buscou-se articular os fatores sociais e de personalidde na
tentativa de compreensão da relação identidade e trabalho. Apresenta-se um
dos cinco casos estudados na pesquisa, qual seja, o de uma mulher de 63
anos, zeladora de uma escola pública.
Key words: papéis profissionais;identidade pessoal; metodobiográfico

Este artigo baseia-se nos resultados de uma pesquisa intitulada
Identidade e Trabalho (Santos, 1989) na qual foi investigada, através de uma
abordagem biográfica, a influência do papel profissional sobre a identidade
do sujeito.

Neste estudo foram investigados cinco sujeitos, entre os trabalhado-
res empregados na cidade do Recife. Três dentre estes sujeitos eram do sexo
feminino, sendo que dois exerciam profissões não especializadas enquanto
o terceiro exercia profissão especializada. Os outros dois sujeitos eram do
sexo masculino e ambos exerciam profissões que exigiam o nrvel superior
de escolaridade. Todos foram submetidos a uma entrevista, ao Inventário de

Identidade Psico-social de Zavalloni (1979) e à algumas lâminas do TAT.

(*) Esta pesquisa foi desenvolvida com o apoio do CNPq entre 1987-1989.
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o interesse por esta área surgiu como um prolongamento de uma
tese de doutorado (Santos, 1986)sobre as conseqüências da aposentadoria
na identidade do sujeito.

Nesta ocasião, trabalhou-se com a hipótese geral de que a aposen-
tadoria provoca uma crise de identidade pessoal. Se esta crise atinge a
identidade do sujeito é porque a Identidade é construida sob a Influência
do papel profissional devido a valorização deste papel nas sociedades
industriais modernas.

Foram entrevistados 100 sujeitos aposentados, sendo 50 do sexo
masculino e 50 do sexo feminino. Entre eles, havia aposentados por invalidez,
por tempo de serviço e por aposentadoria compulsória. Os sujeitos eram
todos da zona urbana e de profissões que exigiam diferentes níveis de
escolaridade.

Os resuhados obtidos demonstraram que a situação econômica dos

sujeitos tinha forte influência sobre a relação que eles estabeleciam com o
papel profissional. Partindo-se da situação de trabalho em termos de acesso
ao poder, ao reconhecimento e à auto-valorização, pode-se sustentar a

hipótese de que a identidade pessoal é profundamente influenciada pelas
desigualdades sociais existentes. Porém, é preciso acrescentar que, em

condições materiais semelhantes, as relações entre o sujeito e o papel
profissional dependem do conjunto de recursos de poder, de autovaloriza-
ção e auto-reconhecimento dos quais os sujeitos dispõem no universo ao
qual pertencem. Estas diferentes ligações com o mundo do trabalho são

evidenciadas no momento da aposentadoria. A crise a que alguns sujeitos
são submetidos no momento da perda do papel profissional questiona as
dimensões da identidade pessoal construídas na dependência da identidade
sócio-profissional, quer por necessidade de sobrevivência, quer por razões

extra-econômicas. Os sujeitos originários de camadas desfavorecidas supe-
rlnvestem em seus papéis profissionais enquanto fonte de renda e de
engajamento social. Eles não tinham outras fontes de investimento fora do

trabalho. Este parecia ser o único meio possível e valorizado de provocar
uma mudança social.

Com relação aos sujeitos de camadas sociais mais favorecidas
pode-se observar dois tipos de comportamentos:

- de um lado, os sujeitos que superinvestem no papel profissional por
razões extra-econômicas (como por exemplo, fonte de poder, de prestígio)
tornando-o um componente de base de sua identidade.

- de outro lado, os sujeitos para quem o papel profissional não foi a

atividade primordial em suas vidas. Ele parece representar uma fonte econô-
mica e uma atividade de engajamento social sem que tenha tomado as
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dimensões do grupo anterior. Neste caso, a aposentadoria é vividacomo o
começo de uma nova vida, de modo mais livre.

Estes resultados demonstram a influênciada situação econômica do
sujeitona sua relação com o trabalho e apontam também para a importância
de sua implicaçãono papel profissional.Observe-se, por exemplo,a existên-
cia de dois grupos que, apesar de viverem uma mesma posição sócio-eco-
nÔmica,investem de forma diferente no papel profissional.Sem dúvida, a
variávelsexo foide grande importânciana existência de tais resultados. Entre
os sujeitoscom situação sócio-econômica mais favorecida. o grupo que não
tinha o papel profissionalcomo primordialem sua vida era formado predo-
minantemente por mulheres. Isto parece ser conseqüência das diferentes
ênfases no processo de socialização dos indivíduos de sexo masculino e
feminino.Enquanto os homens são socializados para o "domíniopúblico".
para usar a expressão de Salem (1980).as mulheres têm nos seus processos
de socialização a ênfase no "domínioprivado"(Salem. 1980).Assim sendo,
o papel profissional parece ser um componente de base da identidade
masculina,enquanto a formação da identidade femininaparece sofrer maior
influênciados papéis ligados à famnia(mãe I esposa I dona de casa). Esses
resultados foram também encontrados por Woods & Witte (1981). nos
Estados Unidos, onde a divisão dos papéis masculinos e femininos são
semelhantes aos da sociedade brasileira.

Esta análise parece confirmaro peso de certos aspectos da sociali-
zação, de certos valores sociais que são transmitidos e que vão influenciar
a relação que o sujeito estabelece com o papel profissional.

No entanto, no estudo sobre a aposentadoria, é também importante
observar a existência de mulheres entre os sujeitos em crise, assim como de
homens que não estavam em crise. Apesar do número desses sujeitos não
ser significativocom relação à população estudada naquela ocasião. eles
chamam a atenção. Se esses sujeitos foram submetidos ao mesmo sistema
de valores, são de uma mesma geração e de uma mesma sociedade, o que
então os diferenciada média? É preciso então analisar outras variáveis que
estão em jogo, e compreender os mecanismos pessoais utilizados numa
mesma situação.

Neste sentido, uma outra questão se impõe.Aanálise quantitativados
dados apresenta certos limites.Tal procedimento permite estabelecer os
grupos e o grau de significânciadas variáveisestudadas. Contudo, não pode
considerar a dinâmica pessoal do sujeito. Pode-se constatar, por exemplo.
que em cada grupo havia sujeitos que, ainda que representativos de um
determinado nível de vivência da aposentadoria, apresentavam respostas
inferioresà mediana. no que concerne às variáveis independentes. Estas
diferenças pareciam estar ligadas às características da personalidadedos
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sujeitos, merecendo, ponanto, aprofundamento, para melhor se compreen-
der os fatores individuais que sao influenciados e que, ao mesmo tempo,
influenciam o componamento social. O estudo dos mecanismos adaptativos
empregados pelos sujeitos em face dos conflitos ideológicos pode assim
evidenciar nao apenas as altemativas de conduta oferecidas pela sociedade,
como também o processo individual de harmonização entre o Eu, o Outro e
as InstituiçOes.

Como afirma Rocheblave-Spenlé (1969) os papéis sociais, que sao
modelos de conduta, .nao teriam nenhuma eficácia nem mesmo nenhuma
realidade, se nao fossem assumidos por Indivfduos concretos em situações
de interação. (p.239). Ao representar um papel o sujeito não apenas modifica
e enriquece esse papel mas se transforma em contato com ele.

Os papéis são prescritos a panir de uma determinada estrutura social,
que desenvolverá cenos mecanismos de pressêo e de sanções para que o
indivfduo represente os papéis que ela determina e do modo como ela os
determina, numa gama de comportamentos possfveis. O indivfdua, enquanto
membro do grupo social, deve interlorlzar os papéis e as sanções sociais ao
longo do processo de socialização. O componamento humano é o resultado
das demandas e pressões sociais assim como da capacidade individual de
resolver (e/ou conviver com) os conflitos provocados por tais exigências.
Estas podem ser contraditórias a nfvel dos papéis em si ou a nfvel da relação
entre os papéis e as necessidades e motivações individuais. O ator/autor
social deverá entao utilizar as oponunidades na tentativa de estabelecer seu
equilfbrlo em um ambiente social complexo.

Já em 1949, Lagache afirmava: o que quer que seja, a personali-
dade nao compreende apenas um aspecto social, mas mesmo sua parte
mais privada, o si, desde o infcio, sob a influência das contribuições sociais
já que ele resulta em pane das primeiras Interações da criança. Isto é, dos
primeiros papéis aprendidos. Esses papéis foram Interlorizados pelo indivf-
duo e determinam seu modo de reagir às situações e aos papéis aprendidos
anteriormente.. Logo, é a partir do processo de socialização que o sujeito,
através da assimilação e da interlorização de papéis sociais, começa aformar
uma concepção de si.

Segundo Mead (1934), através da mediação do outro, o sujeito
aprenderá a significação dos seus gestos, isto é, a resposta que seus gestos
suscitam no outro. Para que isto seja possfvel, o sujeito deverá adotar o papel
do outro percebendo a si mesmo do ponto de vista do outro. É preciso entao
.se colocar no lugar do outro. e prever, de ceno modo, sua reação ao gesto.
É a panir desse jogo que o sujeito consegue, pouco a pouco, elaborar um
sistema de crença e de atitude relativos a si mesmo, isto é, uma concepção
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de si. .0 modelo exterior torna-se então um modelo interior"(Rocheblave-
Spenlé, 1967,p. 283).

No entanto, a personalidade não é apenas um reflexosocial. Ela não
pode ser reduzida às atividades prescritas. É preciso que haja um sujeito
(um EU, segundo Mead) para escolher as prescrições, já que podem ser
contraditórias.O indivfduotorna-se pessoa, logo sujeito, nas trocas entre o
organismo e seu ambiente social. Se se quer estudar o sujeito é preciso
sempre se levarem conta sua posição e sua históriacom relação a seu grupo
social.

Segundo Rocheblave-Spenlé (1967, p. 297), "a influência do papel
sobre a personalidade obedece então a fatores muito complexos. Ela só
poderá ser elucidada, em cada caso particular,por um estudo aprofundado
que leve em consideração tanto o papel em si mesmo como as característi-
cas pessoais, as necessidades e motivações do indivíduo"

Embora os papéis sociais exerçam uma ação uniformizantesobre os
indivíduos,no sentido de incentivarum comportamento único e conformista,
para que os sujeitos apreendam o papel e o elejam como objeto de investi-
mento pessoal, é necessário que o papel em questão tenha para ele uma
função importantee satisfaça algumas de suas necessidades fundamentais.
Adotarum papel significaadotar um certo número de valores, assumir certos
comportamentos para responder às expectativas do outro e ser assim
reconhecido. Logo, na medida em que o sujeito assume um papel, ele se
define com relação ao outro e com relação a si mesmo. Ele adota certas
maneiras de ser a partirdas quais ele constrói a sua identidade.

Se a escolha de um papel enquanto objeto de investimento está
estreitamente ligada à possibilidade de satisfação de algumas necessidades
fundamentais do sujeito, o estudo da relação papel social-identidade deve
ser feitotendo como base a articulaçãoentre características sociais do papel
em questão e a históriado sujeitoconsiderando suas necessidades, desejos
e conflitos.

Considerou-se neste trabalho que a identidade implica num sentimen-
to de unidade pessoal, de permanência e de reconhecimento do grupo social
(Tap, 1979). No entanto, não basta que o indivíduo tenha apenas esse
sentimento de unidade e de permanência. Ele deve valorizar a si mesmo. A
identidade consolida-se na percepção que tem o sujeito de seu poder sobre
si mesmo, sobre os outros e sobre os acontecimentos.

Esta definição de identidade impõe a questão da articulação destas
dimensões com os processos sociais vividos pelo sujeito Se a identidade
se institue enquanto valor, isto é, se a pessoa desenvolve-se na aceitação e
no reconhecimento do outro e se ela tem necessidade de experimentar seu
próprio poder, como estes sentimentos e estas necessidades são traduzidas
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no jogo social? Como afirma Sainsaulieu (1985, p. 319) "se existe identidade
pessoal é porque existe reconhecimento do outro, porém este reconheci-
mento não é necessariamente dado. ele se inscreve num jogo de forças
sociais." O que a identidade retém destes jogos sociais? Como ela se
estrutura e se mantém em relação aos processos sociais que lhe são
anteriores e que se impõe como quadro de referência?

Neste jogo, os papéis sociais têm uma importância fundamental na
medida em que eles são elementos que caracterizam a identidade do outro

e do lugar do sujeito no grupo social. Entre esses papéis sociais, o papel
profissional ocupa um lugar privilegiado. O valor do trabalho está no centro
da sociedade de produção. Considerando-se esse lugar privilegiado reser-

vado ao trabalho, pode-se colocar a questão de como o papel profissional
se inscreve na identidade do sujeito.

Se se considera que o sujeito é, durante os períodos de infância e de

adolescência, preparado para exercer um papel profissional que será repre-
sentado durante a maior parte da vida aduha, pode-se deduzir que a influên-
cia deste papel sobre o sujeito ultrapassa a atividade de trabalho
propriamente dita. Assim, como se institui a identidade no mundo do traba-
lho? Como serão traduzidas as necessidades de aceitação, de poder, o

sentimento de unidade numa situação social que privilegia a competição, a
produção? Como pode o sujeito conciliar estas necessidades contraditórias?

Diversos autores (Moscovici, 1984; Tap, 1979; Malrieu, 1982; Sainsau-
lieu, 1985) têm sido unânimes em afirmar a necessidade de se considerar
tanto a importância dos processos sociais na construção da subjetividade,

quanto os fatores de personalidade envolvidos neste processo. Eles alertam
para o perigo de psicologizar-se o social, assim como de sociologizar-se o
psicológico. Tanto um como outro desses fenômenos resultariam de visões

simplistas e reducionistas sobre a questão da subjetividade. Na prática
porém, sempre nos vimos tentados a dar uma maior ênfase a um desses

dois extremos. A dificuldade de compreender dialeticamente os processos
de construção da subjetividade se toma maior quando saímos do discurso
teórico para a tentativa de compreensão de situações específicas e concre-
tas.

Neste estudo, procurou-se estar bastante alerta, durante toda a aná-
lise, para não incorrer neste mesmo erro, e assim articular os fatores sociais

e de personalidade na compreensão das relações entre Identidade e Traba-
lho.
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METODOLOGIA

A escolha de métodos e técnicas de investigação científica é uma

decorrência do objeto de estudo em questão e da hipótese levantada num
determinado momento. Uma abordagem biográfica constitui assim um cam-

po de investigação extremamente rico e dinâmico na medida em que "seu
interesse não é a individualidade enquanto tal, mas o que é suscetível de

constituir as mediações entre as diversas instâncias da vida social e os
comportamentos individuais (Grisez, 1975, p. 127). Para retomar a expressão
de Clapier -Valladon (1982) a pessoa é considerada aqui como refletindo seu
tempo e seu ambiente. Assim, os estudos biográficos situam-se na intersec-
ção dos dois planos da existência, o individual e o social. A riqueza do
material aí obtido consiste exatamente nessa relação permanente entre o eu
e o outro. Tenta-se apreender como o mundo social objetivo torna-se um
mundo subjetivo através da apropriação do sujeito que lhe dá uma série de
significados individuais.

Essa abordagem na produção do conhecimento científico implica
num estudo exaustivo das características psicossociais dos sujeitos sendo,

por conseqüência, impossível trabalhar-se com uma amostra significativa da
população. Os sujeitos foram escolhidos entre a população empregada na
cidade do Recife e tinham em comum apenas o fato de ser empregados
assalariados na zona urbana

Face aos objetivos aqui propostos, este estudo foi realizado em dois
tempos, utlizando-se diferentes técnicas de investigação:

1 - Entrevistae Inventáriode IntrospecçãoFocalizada- em um
primeiro momento foi realizada uma entrevista cujo roteiro constava de trinta
e uma questões abertas com o objetivo de colher dados sobre a vida do
sujeito. sua trajetória profissional, suas atividades de lazer e os motivos que
o levaram à escolha da profissão que exercia. Logo em seguida aplicava-se
o Inventário de Introspecção Focalizada que visa "analisar como o fato de

pertencer a determinados grupos (nação. classe social, etc.) é suscetível de
afetar a percepção de si e os valores pessoais e vice-versa" (Zavalloni, 1973).
Este inventário combina associações livres com uma técnica de introspec-

ção focalizada.
2 - Teste de Apercepção Temática de Murray (TAT) - em um segundo

momento utilizou-se este teste projetivo com o objetivo de compreender os

conflitos mais profundos da personalidade e os mecanismos adaptativos
utilizados pelo sujeito em sua relação com o outro e as instituições sociais.
A escolha do TAT baseou-se no fato de ser um teste mais estruturado onde

predominam cenas da vida cotidiana, permitindo assim a manifestação das
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formas de relacionamento humano e institucionalvividas pelo sujeito e das
dificuldadesque ele exprimentanesta área. Como a utilizaçãode tais técnicas
visavam a obtenção de dados sobre a vivênciaconsciente e inconsciente do
sujeito que pudessem explicar sua relação com o papel profissional,deci-
diu-se utilizarapenas uma parte do TAT(seis das dez lâminas utilizadas
normalmente).Escolheu-se então aquelas lâminas que mobilizavamconteú-
dos ligados à realização (e/ou fracasso) profissionale pessoal (lâminas 1,2,
3RH,5, 9MF/8FHe 16).Aescolha das lâminas a serem utilizadasfoibaseada
nas respostas banais da padronização feita por Guerra (1984)para a cidade
do Recife.

Após a obtenção dos dados, cada sujeitofoianalisado separadamen-
te, buscando-se compreender seus investimentos profissionaisà luzde sua
históriade vida, sem perder de vista o fato de que essa história se inscreve
num contexto social mais amplo. O caso de Mariarefleteessa perspectiva.

MARIA -Alguns dados de sua História.

Mariatem 63 anos de idade e trabalha como Zeladora/Merendeiraem
uma escola pública. Estudou até a 38 série primáriae trabalha há 45 anos.
Filhade uma empregada doméstica, foicriada na casa de uma famOiana qual
sua mãe trabalhava. De fato, a mãe de Mariafoidada a esta famOiapara ser
criada em troca do serviço doméstico. "Minhamãe não via dinheiro. Era o
tempo dos escravos de casa. Elamorava lá,trabalhava, mas não viadinheiro.
Às vezes era um corte de tecido, outras vezes um sapato, mas não tinha
dinheiro. Eu fui criada assim". Sua infância foi, segundo suas próprias
palavras, "muitodura". Refere-se constantemente ao fato dos "pais de cria-
ção" terem sidos muito rfgidos com ela, ameaçando-a sempre de surras.
Eram eles os responsáveis por sua educação, enquanto sua mãe não tinha
nenhuma interferência.

Sua infância parece ter se desenvolvido de forma tão ambivalente
quanto a sua posição dentro da famOia.Aomesmo tempo em que os patrões
eram responsáveis por sua educação como se ela tivesse sido adotada por
eles, assumindo portanto a posição de filhado casal, ela era obrigada a fazer
os serviços domésticos desempenhando assim o papel de empregada da
famOia.

Os valores e aquisições de uma famOiacom situação s6cio-econOmi-
ca favorecida parecem entrar em conflito com os valores e limitações do
grupo social ao qual ela pertencia de fato. Isso se refletena resposta de Maria
com relação a sua melhor lembrança de infância. Elafaz referência a uma
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lembrança desagradável: o seu desejo de ganhar no Natal uma boneca igual
aquela de uma menina amiga da famnia que a criou. Durante vários anos ela

esperou o presente mas nunca ganhou pois, segundo suas próprias pala-
vras, "nunca tive direito".

Sua infância parece ter transcorrido em meio a grandes dificuldades,
tanto do ponto de vista material, quanto do ponto de vista afetivo. A mãe é
lembrada como omissa em sua educação, o pai é completamente ausente,
e os pais/patrões são referidos como "rfgidos", "duros". Maria nega a existên-

cia de qualquer lembrança agradável neste perfodo. Seu relato é emociona-
do, chegando algumas vezes a chorar quando refere-se às dificuldades de
sua infância.

Demonstra um certo ressentimento pela figura materna ao referir-se a

sua condição de filha adotiva / empregada, acrescentando que por este
motivo nunca daria um filho seu. "Me casei e achava que nunca daria um filho
meu a ninguém. E graças a Deus criei tudinho"

Aos 18 anos Maria casou-se levando consigo sua mãe e sua irmã.

"Quando eu casei levei mãe comigo. Levei minha irmã também. Eles [os
patrões] não queriam deixar e eu fugi com ela". É interessante observar que
os patrões aparecem aqui como donos do sujeito impossibilitando as deci-
sões tomadas com relação a sua própria vida. Voltando às suas palavras "era
o tempo dos escravos de casa".

Maria teve 7 filhos, adotou uma menina e mais tarde criou uma neta.

"Criei dois e nunca disse que era filho de criação. Uma soube antes de casar.
Disseram a ela. Outra pessoa disse. Mas eu não. Eu tenho esse respeito. Se
eu dissesse ela pensava que eu estava desprezando. E eu gosto tanto dela
que a senhora não pode imaginar". Mais uma vez não estaria o sujeito falando
do seu ressentimento com relação a sua mãe que a "desprezara" e com
relação aos "pais de criação"/patrões que não a trataram como filha?

A famnia parece ter uma importância fundamental para o sujeito
aparecendo como local prioritário para seu investimento afetivo. Relata as
dificuldades por que passou para criar seus filhos e dar-Ihes uma boa

formação escolar. Ela afirma que "lutou muito" para que eles estudassem,

"pra não ser igual a mim. Porque, a senhora sabe, quem não sabe ler, que
Deus me perdoe!, é uma doença". A formação representa para ela a única
possibilidade de ascensão social, daf o seu esforço para proporcionar aos
filhos e netos um certo nfvel de escolaridade que os permita sair das
dificuldades econômicas nas quais ela viveu. Acrescente-se a isto a pouca
valorização, percebida por Maria, das atividades profissionais que não exi-
gem uma formação acadêmica.
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A criação dos fihos ficou a cargo de Maria, uma vez que, após 8 anos
de casada, seu marido sofreu um acidente de trabalho que o deixou total-

mente paralrtico vindo a falecer 10 anos depois.

Vida Profissional

Após 1 ano de casada, Maria precisou trabalhar para completar a
renda familiar, já que seu marido era marceneiro e sua renda era insuficiente.
Ela então passou a lavar roupas para outras famRias. Fazia esse trabalho em

casa o que, segundo ela, tinha a vantagem de poder conciliar o trabalho com
as tarefas domésticas e, sobretudo, com a educação dos filhos. "Trabalhava
em casa, não deixava os filhos soltos na rua, nem com ninguém. Eu mesmo

cuidava deles, dava comida A gente em casa cuida, vê o que eles comem,
se tá doente".

No entanto, parece que esta atividade remunerada foi vivida por Maria

como algo vergonhoso e humilhante. Ela afirma que só trabalhava após
colocar os filhos para dormir, quando então fechava a casa para que os
vizinhos não a vissem trabalhando.

Após alguns anos, com a paralisia do seu marido, Maria teve que
assumir sozinha a responsabilidade da manutenção da famRia. Consegue
então um emprego como zeladora de umaescoia pública, função que exerce
até hoje no mesmo colégio, ao qual ela se refere como sendo seu 1° trabalho
(trabalhar parece ser para ela uma atividade extra-doméstica com a carteira
profissional assinada). Seu trabalho consiste em preparar e servir a merenda

escolar além do serviço de limpeza
Refere-se a essa atividade como algo cansativo e causador de inú-

meros problemas de saúde, fonte de degradação física Considera-se can-
sada e doente para cumprir as tarefas que lhe são exigidas. "Nesta idade,
acho pesado, não faço como fazia antes. Gostava de limpar tudo, deixartudo

limpinho, mas hoje não posso. Não agüento. Ar me aperreio porque não faço
as coisas do mesmo jeito, não cumpro direito minha obrigação" (...) "Trabalho
já não é mais pra mim. Já sinto muito cansaÇO". Trabalho, cansaço e doença
parecem estreitamente ligados para Maria atualmente, gerando sentimentos
de impotência.

Além disso, mais uma vez, o trabalho exercido por ela é vivido como
fonte de humilhação ("Tem gente que humilha a gente só porque tem uma
função melhor"; "Nós zeladores somos desprezados por alguns (...) às vezes

as pessoas pensam que a gente não é gente"). Ela não parece encontrar
satisfação no tipo de trabalho que exerce. Sendo uma atividade socialmente
desvalorizada, Maria é obrigada a confrontar-se cotidianamente com um não

reconhecimento do outro, o que parece suscitar sentimentos de auto-desva-

lorização. Coerentemente, a vantagem que ela vê em seu trabalho é o fato
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deste lhe possibilitaruma independência econOmica,além do bom relacio-
namento que afirma manter com algumas pessoas. No entanto, mesmo
essas duas vantagens (que são extrlnsecas à atividade que exerce) são
percebidas de forma ambivalente.Mariarefere-se várias vezes ao fato de ter
salárioinsuficientepara ajudar financeiramenteseus filhose manter um dieta
adequada para a sua idade tendo em vista seus problemas de saúde.

Por outro lado, ao mesmo tempo em que afirmagostar dos colegas
de trabalho e sentir-se bem em seu ambiente profissional, ressalta seus
sentimentos de desvalorização pessoal, de humilhação suscitados pela
relação com alguns desses colegas.

O trabalho parece representar uma atividade desagradável, forte
impotênciae desvalorização, a qualela precisa conformar-se para sobreviver
e obter sua independência financeira.Assim,os ganhos obtidos são extrín-
secos à atividaderealizada.Otrabalho é apenas um meio desagradável para
atingir um fim desejado. Quando foi solicitado a Maria que "dissesse a
primeiracoisa que lhevinha à cabeça quando se diz a palavra trabalho",ela
afirmou:"Sobrevivência.Se não trabalho, não posso ter. Não dependo de
ninguém (...).O trabalho é importante pra gente ser independente. Agora já
tOcansada".

Demodo coerente com sua vivênciado papel profissional,os projetos
de Mariaatualmente giram em torno da aposentadoria. "Meumaiordesejo é
me aposentar. TOmuitocansada, doente. Vejomeus filhos trabalhando, os
netos sem lugarpara ficar.Umdia na casa de um, outro dia na casa de outro.
Urnacriança sem lugar. Chega na casa deles de noite, correndo. Assim, se
eu me aposentar, pelo menos eles têm uma casa pra ficar. Um lugar certo.
Queriaservir ao que é meu".

A aposentadoria representa para o sujeito, o momento de libertar-se
de uma atividade cansativa, exteriora ela, para poder investirem sua famma
("servirao que é meu"),dando aos netos a assistência que não pode dar aos
filhos. Referindo-seao inIciode sua vida profissional, Mariadiz: "Eu sentia
urna saudade tão grande, tão grande dos meus filhos.A gente quer servir
aos filhos, né? Ver o que eles comem, preparar uma papa de manhã, o
almoço, dar banho. Vertudo bem alimentado. A gente quer cuidar da casa.
Ser dona da minha casa".

O momento da aposentadoria representa para ela o tempo livre
necessário para investirem atividades que lhe gratificamafetivamente, pre-
servando-se enquanto pessoa. "Umapessoa aposentada... há pessoas que
se sentem inútil.Depende da idade que se aposenta. Depois de certa idade,
é inútil.Deviater uma época pra se aposentar. Pra ter prazer na aposentado-
ria.Agente se aposentava mais moço e podia aproveitar ainda. Mas, assim
é uma aposentadoria sem prazer Uma amiga minha com 70 anos teve um
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derrame e voltoupra trabalhar. Já pensou? Temque entender que o desgaste
não começou ali,com a doença. O desgaste começou antes, muito antes.
Sem alimentação boa, nessa idade e trabalhando... A doença só fez ele
aparecer".Aposentando-se agora, Mariapoderia também evitaresse desgas-
te. Nesse caso, a aposentadoria seria sua preservação MO apenas afetiva,
mas também física.

O período de não trabalho é utilizadopor ela para a execução das
tarefas domésticas ("ser dona da minha casa"). Para eJa, a famOia(filhos,
netos) parece ser a principalfonte de valorização, realizaçãopessoal e poder.
É com orgulho que Mariarelata suas conquistas no que conceme à escola-
rização e à formação moraldos seus filhosrDois deles têm níveluniversitário
e os outros têm nível médio de escolarização"). "Meus filhos hoje tudo é
casado. Nunca tive nenhum preso ou na farra que o pessoal diga: olha, teu
filho tá com problema com a polícia! A famOiatoda reunida Tudo me
obedece".

Mariaparece encontrar na famOiao que lhe é negado no trabalho:
poder, valorização e reconhecimento. Deste modo, seu maior investimento
se dá na famOiae seus projetos de vida são todos relacionados aos filhose
netos, ressaltando sempre a necessidade que eles têm de sua ajuda

Identidade e Trabalho
Diante dos dados obtidos constata-se o impacto que tem a vida

profissional na identidade do sujeito. Longe de representar um lugar de
realização, de prazer, de sentimentos de valorização e poder, o trabalho
repete (e assim reforça) no cotidianoos sentimentos de impotência, de culpa
e de humilhação vividos pelo sujeito ao longo de sua história

De fato, a históriade Mariaé indissociável do papel profissional.Ela
parece já haver nascido na condição de empregada de alguém. Isto não lhe
permitiudurante longos anos a experiência de poder sobre sua vida e sobre
os acontecimentos. Sua casa não era sua, mas dos patrões. Sua mãe não
era sua, mas empregada numa casa e não interferiaem sua educação. Seus
"pais de criação" não eram pais e sim seus patrões. Suas relações se
desenvolvem assim sob o primadoda ambivalência Aanálise do TATaponta
para as dificuldades de investimentoem suas relações, por desejá-Ias mas
percebê-Ias ameaçadoras, portanto com significado ambivalente. Diante
disto, ela cria relações de superproteção como mecanismo de formação
reativa para a superação de conflitos.

Deste modo, as relações pessoais no trabalho são também vividas
de forma ambivalente. Se por um lado ela faz referência ao bom relaciona-
mento que mantêm com os colegas, afirmando inclusive que é procurada
porelesparaouvirseus problemase darconselhos,poroutrolado,refere-se
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constantemente ao desprezo e a humilhação vividos por ela nessas relações.
Tais sentimendo são atribufdos por ela ao preconceito existente com relação
às funções que exerce e a sua falta de escolaridade. Para Maria uma boa
formação escolar parece ser a única possibilidade existente de mudar sua
situação sócio-econOmica. Por ser mulher e analfabeta (mesmo tendo cur-
sado até a 38 série primária) poucas opçOes de trabalho lhe foram oferecidas.
Observa-se em sua história a ausência de possibilidade de escolha profis-
sional. No momento em que precisa garantir a sua sobrevivência, ela vai
exercer funções de execução tradicionalmente femininas (lavadeira, zelado-
ra), isto é, o trabalho passa a ser a extensão do "domfnio privado", para
retomar à expressão de Salem (1980), que caracteriza o domfnio de atuação
feminina em nossa sociedade. É importante ainda salientar, que o trabalho
aparece em sua vida como exigência determinada pela necessidade de
sobreviver. Desde o infcio o papel profissional é um meio de sobrevivência
e não um lugar propiciador de realização pessoal.

Considerando-se o contexto social no qual se inscreve a história de
vida de Maria com todas as suas caracterfsticas individuais, compreende-se
os motivos que a levaram a suspender as atividades profissionais no infcio
do casamento. Enquanto mulher ela deveria dedicar-se aos filhos, ao marido
e à casa. Este deveria ser o seu universo de realização pessoal. Observa-se,
por exemplo, a necessidade que tem o sujeito de reafirmar ao longo da
entrevista a sua condição de mãe e dona-de-casa. No momento em que
precisa trabalhar ela tenta conciliar o trabalho com a vida doméstica ("não
deixava os filhos soltos na rua, nem com ninguém"). Ao exercer uma função
fora do ambiente doméstico, Maria parece sentir -se culpada por ter "abando-
nado" os filhos e, numa tentativa de resgatar sua culpa, procura dar aos netos
o que não pOde dar a eles ("Queria servir ao que é meu").

Essa afirmação de Maria parece também remeter a um sentimento de
exclusão da atividade profissional, isto é, o trabalho aparece como exterior
ao sujeito, algo que não lhe pertence e que não se apresenta como um
prolongamento de si mesmo. "Servir ao que é dela" é servir à sua famnia, uma
vez que durante toda sua vida profissional ela foi obrigada a servir ao que
pertence a outros. Tais sentimentos são suscitados, segundo Seemans
(1959), por uma atividade alienante.

Em um contexto de trabalho que não lhe permite a experiência de
reconhecimento, de valorização pessoal e de poder, componentes básicos
de estruturação e manutenção da identidade, ela investe na famnia como a
única fonte de tais sentimentos, na tentativa de se manter enquanto sujeito.
Sentindo-se responsável pela famnia, ela satisfaz suas necessidades de
afeto, de sentir-se útil e valorizada. Os papéis de mãe, dona-de-casa e avó
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parecem ser fundamentais na manutenção da identidade de Maria, o que é
coerente com as expectativas sociais com relaçao à mulher.

Se analisarmos o universo do sujeito, podemos observar que seu
tempo é dividido entre famOia e trabalho, não tendo espaço para o lazer. A
famOia é investida como único meio de auto-realização, enquanto o trabalho
parece se constituir de elemento de conflito. Por um lado, ele é concebido

como fator de vida, crescimento individual e atividade natural a ser cumprida

pela sobrevivência e, por outro lado, como elemento que se opõe a essa

sobrevivência, uma vez que é também percebido como auto-agressor,
causador de doenças, deficiências, invalidez e exaustão.

Diante desses significados ambivalentes que o trabalho assume para

o sujeito, fica diffcil investimentos dirigidos a auto-reaJização através do
trabalho, o que limita e empobrece as energias canalizadas e dirigidas a estas
atividades.

CONCLUSAo

I

I

I

I

I

A sociedade oferece algumas abemativas de conduta e o sujeito, a
partir de sua história de vida, buscará harmonizar o EU, o outro e as

instituições, para se engajar enquanto ator e autor social.
O papel profissional, por suas caracterfsticas na sociedade em estu-

do, aparece aqui, a nível individual, como uma fonte privilegiada de satisfação
das necessidades de reconhecimento, de prestrgio e poder, se a atividade é
valorizada socialmente. Ele pode, no entanto, representar fontes de reforço
dos sentimentos de impotência, de desvalorização e de não-reconhecimento

do sujeito enquanto pessoa e ator social. É o que acontece em geral em
situações de trabalho como as de "Maria" por exemplo. Longe de possibilitar
a satisfação de necessidades vitais à manutenção da Identidade, essas
situações de trabalho reforçam no cotidiano sentimentos de impotência,

desvalorização e não-realização pessoal. Um universo de trabalho assim
constitufdo representa apenas um "lugar de recuo estratégico" (Sainsaulieu.
1985), impossibilitando um maior investimento por parte do sujeito que
buscará, então em outros grupos sociais a satisfação de suas necessidades
e desejos, a manutenção de sua identidade.

-- -
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SUMMARY

SANTOS, M. de F. e SANTOS, EA Identity and work: a case study. Estudos
de Pskoloala. 10(3): 57 - 72, 1993

This research assumed a biografic orientation in the collecting of its
daIa. The emphasis on the professional roles as an object of anaJysis is part
of a conception that deems it of great importance in individual se" fullfilment
needs; since in our socio-cultural enviroment work is of outstanding impor-
tance. As social demands over professional role becomes a central e/ement
ofthe individual's identity they must be studied in their articulation: individual
histoly -his needs, desires, and conflicts - and social expectation. This
relashionship between work and identity has been anaJysed through respon-
se of subjects by means of interviews and TAT (fhematics Aperception Test).
Social and personality factors were studied in re/ation to each other. It wi/l be
shown a case - one among (lVethat have been investigated -of a 63-years-old
woman that workecl as servent in a public high school.
K., IIIDI'da:professional role;personal identity;biograficmethodology
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PSICANÁLISE E PSICOTERAPIABREVE.

RAFAEL RAFFAEW ..
UFSC

RESUMO

RAFFAEW,R Psicanálise e Psicoterapia breve. Estudos de PsIcoIogI8,
10(3): 73 - lU, 1993

A terapia psicanalltica começou como uma terapia breve e para
demonstrar essa tese alguns dos casos cllnicos de Breuer e Freud são
examinados. Como explicara mudança dessa perspectiva na Psicanálise
hoje em dia? São presumidas razões teóricas e económicas envolvendo a
questão da transferênciae a formação de analistas.São discutidos o papel
das Sociedades de Psicanálise, a expulsão de Lacan da IPAe a conceitua-
ção de tempo lógico e suas implicações. O desenvolvimento teórico de
Reich é tomado como exemplo de retrocesso metodológico das técnicas
ativas: da SEXPOLe análise do caráter à orgonoterapia. São discutidas
também algumas teorias em terapia psicanalltica breve, seus principais
conceitos e a questão do emprego clínico da focalização e/ou associação
livre.
Palavraschave:Psicanálise,PsicoterapiaBreve,TécnicasPsicoterápicas,História
da Psicanálise.

A terapia psicanalftica é por origem uma terapia breve. Essa afirma-
ção, aparentemente controversa, é facilmente demonstrável pela leitura dos
primeiros casos clínicos de Freud.

Nos "Estudos Sobre a Histeria" (Freud, 1895) somos apresentados,

entre outros casos, a Emmy von N., cujo tratamento decorreu em quinze
semanas divididas em dois anos (1888/90); a Lucy R., nove semanas no total
(1882); a Elisabeth von R., atendida entre o outono de 1892 e o verão de 1893;

e a mais representativa delas todas nesse sentido, Katharina (1893), tratada
no descanso de uma excursão alpina.

(*) Parcialmenteapresentado por ocasião da XXIReunião Anual da Sociedade de
Psicologiade RibeirãoPreto,outubrode 1991.
(**) Professor Trtularda UniversidadeFederal de Santa Catarina.Coordenador do
Serviço de Atendimento Psicológico (SAPSI/UFSC).Doutor em Psicologia pela
PUC/SP.



Rafael Raffaelli 74

É certo, pode ser objetado, a Psicanálise ainda não havia se consti-
tuído formalmentenem como disciplinacientfficanem como práticaclfnicae
o que Freud fazia à época nada mais era que exploração metodológica,
operando inicialmentecom a hipnose e a sugestão, depois passando pelo
método catártico e a coerção associativa, até desembocar em sua regra de
ouro: a associação livre.Por outro lado, essa terapia breve praticada por
Freud no iníciode seu trabalho não pode ser identificadanem às atividades
clínicas das futuras escolas de psicoterapia breve, nem como uma psicaná-
lisede tempo reduzido; nesse particular,diversos teóricos, dentre eles Braier
(1986),Knobel (1986)e Lemgruber (1984),discutem as dificuldades advin-
das da adoção do termo 'psicoterapia breve', por sugerir uma espécie de
psicanálise 'encolhida', o que, absolutamente, está fora de questão.

Quanto ao percurso freudiano,que se iniciade fato pelos achados de
Anna O., paciente de Breuer, pela "talking-cure"e pela "chimney-sweeping",
passando pelas lições de Emmy -"parede perguntar e deixe-mefalar"-, esse
ganha inesperado poder de síntese com o curioso caso de Katharina.

Como já vimos, Katharinaé uma paciente sul generls sobre vários e
importantes aspectos. Em primeiro lugar a brevidade gritante de seu trata-
mento; em segundo, pela eficiênciadesse na remissão dos sintomas; e em
terceiro, as relevantes conseqüências teóricas reforçadas por seu estudo.
Assim é que no decorrer desse curto intervalode tempo em que se inscreve
essa análise literalmente"silvestre"-a mais de dois mil metros de altitude,
onde, se espanta Freud, também florescem as neuroses -a paciente relata
seus sintomas e expõe suas lembranças com uma franqueza admirável.Sem
inibições ou censuras a cena traumática é revivida,cumprindo à risca um
contrato(ainda)não enunciado-diga tudo o que lhevier à cabeça. Interpre-
tada, ela elabora o materiale toma consciência do que temia e que provocava
sua falta de ar: seu pai, ou de forma mais acurada, o desejo pelo seu (dele)
falo. Quanto ao analista, desceu a montanha comprazendo-se com essa
inesperada confirmação de algumas idéias ousadas: a teoria do trauma e a
teoriada sedução generalizada, embrião do Édipo.

Seguindo umpouco mais notempo, encontramos outra paciente cujo
tratamento, igualmente breve, também deu eixos à nascente técnica psica-
nalítica:o Caso Dora (Freud, 1905),que transcorreu em onze acidentadas
semanas entre 1900e 1902.Essa paciente tão fascinante ensinou a Freud a
importânciada transferência, bem como dos mecanismos contra-transferên-
cias, e seu caso desafia ainda hoje novas interpretações. E o Homem dos
Ratos (Freud, 1909)cuja obsessão foitratada em onze meses com resulta-
dos satisfatórios.

Retomando à nossa afirmação inicial,uma dúvida se instala: se a
Psicanálise era em sua origem uma terapia breve, porque não o é mais?
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Essa questão não comporta uma única resposta, nem solução fácil.
Freud mesmo oscilou no decorrer de sua vida no apoio e na condenação
dos modos breves de terapia, apesar de sua prática clínica em alguns
momentos, como no caso do Homem dos Lobos (Freud, 1918), fugir a
qualquer dogmatismo ao propor um final de tratamento com data marcada -

e de exortações à busca de adaptações técnicas, como no Quinto Congres-
so Psicanalítico Internacional (Budapeste, 1918), onde é invocado o dever
do Estado no atendimento da miséria psíquica do povo, e a necessidade da
Psicanálise a isso se adequar. Diz ele: "presentemente nada podemos fazer
pelas camadas sociais mais amplas, que sofrem de neuroses de maneira
extremamente grave. (u.) Pode ser que passe um longo tempo antes que o
Estado chegue a compreender como são urgentes esses deveres. (u.)
Defrontar -nos-emos, então, com a tarefa de adaptar a nossa técnica às novas
condições" (Freud, 1919).

Mesmo em obras já próximas a sua morte Freud continua a defender
inovações na técnica psicanalítica, como em Análise Termlnável e Intermi-

nável (Freud, 1937), onde declara como desejável uma abreviação do

tratamento, embora ressalve que "se quisermos atender às exigências mais
rigorosas feitas à terapia analítica, nossa estrada não nos conduzirá a um

abreviamento de sua duração, nem passará por ele". E diga-se de passagem
que o que está em jogo é a questão do fim do tratamento e seus resultados,
que Freud encara com certo pessimismo nesse texto.

Por outro lado, Freud censurava a seus seguidores desvios da técnica

padrão, e assim é que Sándor Ferenczi em 1916 e posteriormente em 1920,
ao sugerir as técnicas ativas em prol da brevidade do tratamento é criticado

e recebido com frieza - e isso apesar de que sua análise, conduzida por
Freud, tenha durado apenas seis semanas no total. O criticismo ao trabalho

de Ferenczi advêm do fato, como ele mesmo nota, que "a atividade poderia
facilmente acarretar uma volta aos processos pré-psicanalíticos da sugestão
e das medidas autoritárias" (Ferenczi, 1926).

Então, se Freud mesmo relutou entre a aceitação e a crítica da terapia

breve, porque a Psicanálise se afirmou como um tratamento de longa
duração, onde as análises não são contadas em sessões, semanas ou
meses, mas em anos?

As razões técnicas iniciam-se no desenvolvimento teórico de Freud,

que passando da sugestão e do convencimento consciente para uma atitude

mais passiva de espera da manifestação inconsciente; em outras palavras,
procurando revelar ao paciente os mecanismos de suas resistências, em vez

de tentar eliminá-Ias de imediato. A substituição da hipótese etiológica da
causa traumática pela da sobredeterminação dos sintomas e a necessidade
da perlaboração do material conscientizado. também são fatores a serem
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levados em consideração. Além disso, e principalmente, a transferência
passa a ser o ponto nodal do tratamento, transmutando-se numa neurose
de transferência, formação artificial construrda como substituto e retomo à
neurose infantil. Finalmente, não podemos nos esquecer da compulsão à
repetição, agente da pulsão de morte, que prolonga o tratamento e que pode
até chegar a inviabilizá-Io. Para discussão desses aspectos vide Gilliéron
(1983), Malan (1963) e Yoshida (1990).

Se as razões teóricas representam parte da explicação, é claro que

não se esclarece a questão do prolongamento dos tratamentos analrticos
apenas por essa via. O outro lado da moeda está na cara, é a própria moeda.

A agitação dos infernos (Acheronta movebo, máxima da Interpreta-
ção dos Sonhos) realizada pela Psicanálise resuhou no seu ostracismo

social e cientlfico. Produtos de uma época de descrédito e isolamento, as
sociedades psicanalrticas surgiram como proteção natural contra as vagas
da incompreensão pública, onde, a exemplo das "reuniões das quartas-fei-
ras" em Viena entre Freud e seus discrpulos, discutiam-se os desenvolvimen-
tos teóricos e trocavam-se as indicações de pacientes. A formação de
analistas passa a ser um ponto delicado na estrutura analrtica. e a reivindica-
ção do monopólio sobre a herança de Freud passa a ser a tÔnica da
diferenciação entre o nós e os outros das escolas e correntes que vão se

fragmentando do tronco principal da Psicanálise. As exigências ao candidato
à vaga de analista passam de praticamente nenhuma nos primóridos da

Psicanálise, para um cipoal de normas corporativas que criaram casos como
o de Theodor Reik, discrpulo e paciente de Freud, que apesar de ahamente

recomendado nunca conseguiu ser admitido na Associação Americana de
Psicanálise pelo fato de não ser médico - a questão dos analistas leigos cujo
direito ao trabalho Freud tanto defendeu.

O fato é que de organizações desejosas de reconhecimento e abertas
à colaboração desinteressada, as sociedades passaram a adotar uma espé-

cie de eugenia intelectual, destinando seus congressos e encontros somente
à parcela de iniciados e filiados, criando categorias de poder diametralmente
opostas à livre discussão e ao intercâmbio de idéias. Some-se a isso a

obrigação das análises didáticas, onde o analista possura o poder de recusar
o acesso à instituição ao seu analisando, criando-se assim um vrnculo dúbio
que deveriadesdobrar-seainda por cinco, quatro anos na melhordas
hipóteses. Obviamente, está imbutida nessa programação de trabalho obri-
gatório uma perspectiva financeira de retorno de capital através da reprodu-

ção de suas condições de formação - afinal, o término da análise não é a
identificação com o ego do analista? (Lacan, 1956).

Disso resuha que tratamentos longos são uma praxe também por
razões econÔmicas e não puramente teóricas.
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Nesse sentido, a expulsão de Jacques Lacan da Associação Psica-
nalftica Internacional em 1964 marcou o auge da ascensao das forças
conservadoras dentro do movimentopsicanalfticoe também o momento de
sua reversao, na medida em que a dissensão de Lacan precipitou o surgi-
mento de inúmeras associações alternativasde Psicanálise, relativizandoos
conceitos e exigências para a formação de analistas. Não por acaso urnadas
divergências dizia respeito à duração das sessões, três quartos de hora do
ponto de vista da IPA,tempo variável na perspectiva lacaniana, de acordo
com a conceituação do tempo lógico, durando a sessão o tempo do
inconsciente. Embora tempo lógico não signifiquetempo breve, as conse-
qüências práticas apontam nessa direção. O analista fica autorizado pela
teoria a atender vários analisandos no decorrer do tempo normalmente
reservado a umsó e isso nos remetea duas possibilidades: primeira,atender
um número maior de pessoas a um custo per caplta menor; ou, segunda,
fazer a mesma coisa mas mubipllcarsua receita com a mesma jornada de
trabalho. Se teoricamente a análise do tempo lógico pode ter um objetivo
social, propiciando atendimento mais barato a populações carentes, na
prática encontramos analistas que praticam seSSÕ8S-relêmpagode 3 a 10
minutosde duração, com a agenda cheia para atender de 60 a80 anaJisandos
por dia, a preço de mercado é lógico. E ai a questão do tempo lógico mostra
a inseparabilidadeentre técnica e ética. Para uma discussão desses aspec-
tos na realidade do Riode Janeiro vide Katz(1984).

Isso nos conduz de voita às divergências quanto às técnicas e a
duração do tratamento entre os primeiroscolaboradores de Freud e, dentre
eles, Reiché exemplarpara a compreensão das dificuldades metodológicas
que cercam um trabalho clinicocom o emprego de técnicas ativas, preten-
dendo abreviá-Io.

Reich foi diretor do "Seminário para a Terapêutica PSicanalfticade
Viena"durante seis anos, a partir de 1924, e por dois anos subdiretor da
PoliclinicaPsicanalftica,desde 1928.Porém, já em 1930se encontra isolado
no meio anaIftico.Se rastrearmos as razOesdesse isolamento, após esses
anos de trabalho reconhecido, encontraremos motivos polfticose teóricos.
Os motivos polfticosadvêm da filiaçãode Relchao PC alemão e ao intenso
proselitismoque desenvolveu nesse periodo:os teóricos surgem das dificul-
dades de se ampliar os benefícios da Psicanálise a um maior número de
pessoas, com ênfase na profilaxiadas neuroses pelo esclarecimento sexual
e pela liberaçãodos costumes, além das atividadesespecificamente cUnicas,
que se deveriam pautar pela brevidade do tratamento, por trabalhos em
grupo e emprego de técnicas corporais, rompendo a interdição do contato
ffsicocom o analisando.

- ---
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Com esse interesse, Reich propOs uma técnica inovadora para a
Psicanálise de sua época: a análise do caráter. Tendo um fim eminentemente
prático, pela identificação dos vários tipos de caráter descobertos no trabalho
clrnico, a caracteriologia evoluiu para um tratamento em que as resistências

eram trabalhadas através do desbloqueio das couraças e anéis, grupos
musculares cronicamente contrardos que denunciavam o recalque. O obje-

tivo dessa terapêutica era a liberação do potencial de vida, das pulsóes
eróticas do indivfduo, finalizando no pleno desenvolvimento da potência
orgástica.

Grande parte do esforço de Reich nesse momento era dirigido para
a confecção de manuais como O Combate Sexual da Juventude (Reich,

1932a) ou libelos libertários como A Irrupção da Moral Sexual (Reich,
1932b), todos inclusos no âmbito da SEXPOL (Associação para uma Polftica
Sexual Proletária), criada por ele para divulgar suas idéias. Reich, na sua
entrevista aos Arquivos Sigmund Freud, relata esse perfodo: "discuti os
detalhes com Freud e ele foi entusiástico. Ele disse 'avance, continue a

avançar'. Uma vez por mês Unhamos uma reunião pública onde alguns

assuntos eram tratados, tais como a educação de crianças ou o problema
da masturbação ou da adolescência ou o casamento (...) Não havia movi-
mento organizado em Viena, mas em Berlim havia cerca de cinqüenta mil

pessoas na minha organização no primeiro ano. (Reich, 1952).
Tudo isso permanece atual, essa ânsia pela informação, pelo conhe-

cimento; e apesar de toda a vulgarização da teoria freudiana e da propalada
liberalização dos costumes e da AIDS, muitos segmentos da população
continuam não esclarecidos a respeito de sua própria sexualidade. Reich
ainda nos lança uma advertência como reflexão: "nunca agir de acordo com
a polftica. Agir de acordo com os fatos. Fundar clfnicas, ajudar os adolescen-
tes a constituir a sua vida amorosa, modificar as leis que barram o caminho.
O entusiasmo de origem polftica não leva até muito longe. Leva até longe,
mas à maneira de uma chama." (Reich, 1952).

As clfnicas reichianas que propunham a prevenção e o tratamento

breve, via educação sexual, análise do caráter, exercfcios grupais e massa-
gens, são abominadas pelo PC alemão, como imorais, e rejeitadas pela

Psicanálise ortodoxa, como comunistas. Apesar da falta de apoio institucio-
nal, Reich continuou seu trabalho até onde as condições polfticas lhe permi-
tiram. Todavia, a partir desse momento abandona progressivamente o
campo psicanalftico e passa a incursionar pelo biológico, daf à bioffsica, aos
bfons e aos acumuladores de orgone. Atribuindo a cura a reorganizações a
nfvel energético que conduziriam o organismo doente ao equilfbrio perdido,
Reich acaba por reeditar o mesmerismo sob outra roupagem. O abandono
da palavra, da interpretação, da transferência, reduz o seu trabalho clrnico a
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muito pouco: à improvável dinâmica de uma energética de base ffsica,
cabendo ao terapeuta o controle dos aparelhos e botões, e ao paciente

conservar-se receptivo e relaxado. Os acumuladores de orgone e seus
isolamentos de palha de aço e cortiça nos advertem contra os riscos de se
buscar um método de tratamento breve a todo custo, onde, como no
provérbio védico, "ir longe significa retomar".

Não é em Reich, então, que encontramos correspondências entre a

psicanálise e as psicoterapias breves. Mas, afinal, como podem ser definidas

as psicoterapias breves? De uma maneira ampla, são terapias planejadas,
com objetivo e tempo limitados.

Será que podemos estabelecer algum liame entre essa definição e os
primeiros casos clfnicos de Freud? Em termos, pois o planejamento era
corrigido constantemente pela sua prática, e quanto a objetivos e duração
do tratamento a perspectiva não poderia ser diferente de qualquer médico
vienense de sua época: curar sintomas o mais rápido passlvel; a sofisticação
do método psicanalítico foi a conseqüência dos tropeços dos objetivos de
momento. Em sfntese, o trabalho clfnico inicial de Freud poderia ser descrito

como uma terapia breve, mas sem ser ainda, ressalve-se, psicanalítica.

Finalmente, a terapia psicanalítica breve ou pslcoterapla breve de
orlentaçáo psicanalítica é um planejamento terapêutico inspirado no méto-
do psicanalítico, que emprega como referência a teoria psicanalítica. Dentro
dessa perspectiva teórico-metodológica, algumas escolas psicoterapêuticas
buscaram soluções alternativas para os dilemas de sua prática clfnica.

A primeira dessas escolas a exercer papel relevante nesse sentido foi

a liderada por Franz Alexander e Thomas French, que iniciando suas ativida-
des através da fundação do Instituto de Psicanálise de Chicago (1931)
organizou o primeiro congresso sobre teorias e técnicas de terapia psicana-
líticabreve em 1941; em 1946 foi publicada a obra .Psychoanalytic Therapy"

(Alexander/French, 1946), em que foram delineados os pontos principais de
sua teorização. A base desse sistema é o conceito de "experiência emocional

corretiva", segundo o qual não é da lembrança dos eventos infantis que

procede a cura, mas sim da sua superação pela vivência de uma situação
relacionar (entre analista e analisando) que colocaria em outros moldes as
experiências negativas anteriores.

Todavia, essa conceituação de Alexander e French, calcada excessi-

vamente na identificação do analisando ao analista, é bastante criticada por
retomar as questões transferenciais numa base mais pobre. Relevando-se

as críticas teóricas, o trabalho realizado pelo Instituto de Chicago teve o
mérito de divulgar a terapia psicanalftica breve, abrindo espaço para novas
escolas e futuros desenvolvimentos metodológicos.
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Além disso, essa experiência inicial de Alexander e French propiciou
algumas coordenadas para os trabalhos posteriores: a escuta ou compreen-
são psicanalrtica dos casos tratados; o planejamento terapêutico com o
manejo do settlng (enquadre) em suas dimensões de espaço (disposição
do par analrtico e variáveis ambientais) e tempo (freqüência e duração das
sessões e do tratamento); e a flexlblllzação da técnica frente às ideossin-
crasias de cada paciente.

Em 1954, um grupo de analistas Kleinianos, liderados por Michael
Balint, iniciou na Clrnica Tavistock (Londres) um trabalho de aplicação e
desenvolvimento de técnicas breves. Os resultados desse trabalho foram

divulgados por David Malan na sua obra A Study of Brlef Psychotherapy
(Malan, 1963) e em seus livros posteriores. As pesquisas levadas a termo
pela equipe inglesa objetivavam conferir um status cientifico ao trabalho
clínico, e envolviam a quantificação de todos os dados disponíveis e a análise
qualitativa através de estudos de caso. No que se refere ao domínio do
método de tratamento, algumas das disposições encontradas em Alexander
e French e outros autores se mantiveram e se solidificaram: disposição face

a face entre analista e analisando, com o abandono do divã; duração do

tratamento é previamente acertada; flexibilidade do analista; e focallzação,
que pode ser definida como a centralização da análise sobre o tema básico
de cada analisando.

A partir dessas pesquisas a denominada psicoterapia focal ganhou
largo emprego em todas as partes do mundo, de tal modo que para alguns
teóricos as noções de terapia breve e foco se tornaram interdependentes,
como depreendemos, por exemplo, dessa afirmação de Fiorini: "a focaliza-
ção da terapia breve é sua condição essencial de eficácia" (Fiorini, 1989).

A ênfase na focalização, embora justificada pelas razões expostas,
acaba por relegar a segundo plano a associação livre, como que incompa-

tível com a terapia psicanalítica breve. Mas, então, será que não enc~ntrare-
mos outras 'Emmy' para repetir-nos o célebre "pare de perguntar e deixe-me
falar"?

Como que em resposta a essa questão, Edmond Gilliéron, da Policlr-

nica Psiquiátrica Universitária de Lausanne (Bélgica), elaborou, a partir de
1968, uma técnica que preservando as colocações anteriores sobre o enqua-
dre terapêutico, reintroduz a associação livre como fundamento da terapia
psicanalrtica breve.

O retorno da associação livre significa também impor limites ao

excessivo dirigismo do tratamento focalizado, que acaba por se orientar, em
alguns casos, unicamente pelo furor curandls do analista, na sua ânsia pela
delimitação do desejo do analisando dentro dos estreitos limites de um foco.
O objetivo, assim, é deixar que o próprio fluxo associativo determine a direção
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da análise, e não o contrário, isto é, "trata-se de compreender o material
associativo do paciente, e não de dirigi-Io(Gilliéron,1986).

Entretanto,a adoção pura e simples da associação livrenão nos livra
dos problemas anteriormente mencionados na literatura: dificuldades de
associar por parte do analisando, dispersão dos esforços, faltade seqüência
no trabalho pela ação das resistências, etc.

Possivelmente uma estratégia psicoterapêutica que contemple o em-
prego alternado da associação livree da focalização em diferentes momen-
tos do trabalho clinico seja o caminho mais adequado e eficiente para se
obter bons resultados com a aplicação da terapia psicanalítica breve.

Alémdisso, vale acrescentar que a questão dos resultados do traba-
lho clínicoé matériacomplexa e controversa, e vale mesmo dizer que sua
finalidadenão é a cura, como as artes médicas, e delimitaro que é sucesso
ou fracasso é tarefa delicada, e não poucas vezes, impossível.

Por outro lado, não podemos nos esquecer que toda técnica é gerada
no interior de uma sociedade, e que sua aplicação é condicionada por
determinantes de classe social, educação e cultura.Se o que se pretende é
atender clinicamentea setores mais amplos da população é preciso que se
tenha em vista que é necessário adaptar-se a técnica à linguagem e aos
costumes das populações a serem atendidas. Nesse sentido, o trabalho com
grupos surge como a possibilidade mais natural para se expandir o atendi-
mento clínico.Quanto a esses aspectos vide Costa (1989)entre outros.

Todavia,uma parcela do atendimento clínicodeve ser sempre indivi-
dualizada, pois nem todos os casos se coadunam com as técnicas grupais.
Assim,acreditamos que sempre haverá um lugarpara a terapia psicanalítica
breve individual,principalmentenas instituiçõesligadas à saúde pública.

Eesse lugar,como já nos alertouFreud,cabe ao Estado criá-Io,dando
condições para que possamos ocupá-Io condignamente.
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SUMMARY

RAFFAEW, R. Psychoanalysls and br/ef psychotherapy. Estudos ele Pslco-
logia, 10(3): 73 -84, 1993

The psychoanaJytic therapy starts as a brief psychotherapy and in
order to demonstrate this thesis some of Breuer's and Freud's clínica! cases

are examined. How to explain the shifting of this perspective in Psychoana-
Iysis nowadays? Theoretica! and economic reasons involving the transferen-
tia! issue and the qua!ifying of psychoanaJysts are presumed. The role of the
PsychoanaJytic Societies, the expulsion of Lacan from the IPA, the conceMng
of the logica! time and its implícations are discussed. Reich's theoretica!
developing is take as an example of the methodologica! retrogress of active
techniques: from SEXPOL and character-anaJysis therapy to orgone therapy.
Some theories about brief psychoanaJytic therapy, theirs main concepts and
the clinical use of focalization andlor free association issue are also discus-
sed.

Key Word8: Psychoana/ysls, Br/ef Psychotherapy, Psychotherapeutic Techniques,
History of Psychoanalysis.
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A PSICOLOGIACOMO PROFISSÃO DAÁREA DA

SAÚDE,A PRÁTICA,A SUPERVISÃOE A PESQUISA:
RELATODE UMAEXPERIÊNCIA.
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RESUMO

AMAAAL,V.LAR.do e YOSHIDA,G.O.Apsicologia como profissão da área
da saúde, a prática,a supervisão e a pesquisa: relatode uma experiência. Estudos
de PsIcologIa, 10(3): 85 -94, 1993

o artigo objetiva fazer uma descrição de uma experiência em psico-
logia da saúde em um hospital especializado na reabilitação de pessoas
portadoras de deformidades flsicas, em especial, as de crânio e face. Os
autores relatam sua experiência prática, de pesquisa e com supervisão em

uma equipe interdisciplinar. Enfatizam o papel da investigação c/entifica
ligada às questões que surgem na prática profissional e nas interações
Interdlsclplinares. Especificam os programas de atuação cllnlca e o modelo
de ensino e supervisão. Apresentam suas práticas de avaliação e concluem
pela importância do envolvimento cada vez maior dos profissionais no
desenvolvimento de pesquisa que subsidiem suas práticas. Apresentam o

resumo de um caso como um exemplo do atendimento interdisciplinar a
longo prazo.
Palavru-chave:Psicologia como Profissão; Psicologia na Saúde; Pesquisa, Prática e
Supervisão

o psicólogo integrando as equipes multie interdisciplinaresna área
da saúde tem história recente no Brasil,embora se tenha conhecimento de
alguns profissionaise pesquisadores atuando na área há mais de vinteanos.
Entretanto, como abertura de campo de trabalho pÔde-se constatar um
grande aumento da demanda deste profissional, como resultado de uma
nova concepção de saúde e doença que parece ter se criado dentro da
própria área médica.·Chefe do Setor de Psicologia do Hospital de Cirurgia Plástica Crânio Faci8J da
SOBRAPAR e Docente do Curso de Pós-Graduação em Psicologia da Pontiflcia
Universidade Católica de Campinas
.. Psic61ogoAssistente do Setor de Psicologia do Hospital de Cirurgia Plástica Crânio
Facial da SOBRAPAR
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A superespecialização da medicina trouxe beneficios no tocante à
competência no diagnóstico e tratamento das doenças, mas distanciou o
vrnculo médico x paciente, fortemente estabelecido na época em que o
cUnico geral era tido como o médico da famOla e sua função extrapolava a

missão de curar para ser o conselheiro, o amigo, o confidente.
Os tempos mudaram, a concentração demográfica na periferia dos

grandes centros urbanos trouxe consigo problemas de várias ordens, tendo

como conseqüência, grave compromisso da qualidade de vida e da saúde
pública.

Amaral (1992), enfatizaque o modelo de doença, vem sendo adotado
tradicionalmente entre os profissionais da saúde. Entretanto o modelo alter-
nativo, que poderia ser denominado de "modelo biopsicossocial de saúde e

doença" tem sido proposto, com o objetivo de ficarem claras as interaçoes
dos fatores biológicos, psicológicos e sociais na prevenção da doença e
promoção da saúde. Esta conceltuação tem importantes conseqüências

tanto na área de prevenção como na de reabilitação. "A abordagem hoUstica
que o modelo biopsicossoclal enfatiza, traz para a cena a relevância do

trabalho interdisciplinar no campo da prevenção de doenças, promoção da
saúde e da reabilitação". (Amaral, 1992)

Esta nova área da psicologia está a exigir a formação e especialização
de profissionais competentes para atuarem na prática e desenvolverem
pesquisa, para que um conhecimento "brasileiro" se fortaleça e se sedimente.

A demanda de psicólogos para atuarem na área da saúde fez com
que se buscasse definir a área, a função, e principalmente as habilidades e
conhecimentos básicos que devem constituir o currrculo de formação e
especialização.

Matarazzo (1980, 1982), definiu a psicologia da saúde como uma

disciplina devotada a compreender como os fatores psicológicos influen-
ciam a saúde e as doenças, as formas de prevenção e manutenção da saúde,

e a prevenção e tratamento das doenças.
Em 1989, um grupo de Estudos da Área de Psicologia da Saúde,

composto por pesquisadores de vários Cursos de Pós-Graduação de Uni-
versidades Brasileiras se reuniu no 11Encontro da Associação Nacional de
Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPPEP), e relatou em um

documento, considerações acerca da definição do campo da psicologia da
saúde: "A definição clássica de Matarazzo (1982), parece Incompleta uma

vez que valoriza principalmente os momentos de atuação do psicólogo na
área da saúde, sem contudo ressaltar a integração dos fatores genéticos,
ambientais, comportamentais e psicossociais que exercem influência na
promoção da saúde. É importante recomendar que qualquer definição que
passe a ser utilizada reflita uma fundamentação teórico-metodológica da

---
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psicologia que a diferencie do modelo médico e clfnico, constituindo-se neste
sentido numa área claramente delimitada".

O presente artigo tem como objetivo relatar a experiência profissional,
a formação e a pesquisa no Hospital de Cirurgia Plástica Crânio Facial da

SOBRAPAR (Sociedade Brasileira de Pesquisa e Assistência para Reabilita-
ção Crânio Facial), na área da psicologia. A SOBRAPAR, é uma entidade

beneficente, sem fins lucrativos, considerada de utilidade pública municipal,
estadual e federal. Foi fundada em 1979, na cidade de Campinas, SP, com
triplo objetivo: assistência à população carente portadora de problemas
ffsicos, em especial os que atingem a face, seja por fatores congênitos ou
adquiridos; pesquisa, onde se busca em todas as áreas o conhecimento

científico através de pesquisa básica ou aplicada; e ensino, visando a
formação de novos profissionais com conhecimento em suas áreas especf-
ficas e em áreas interdisciplinares, que possibilite a atuação responsável e
competente.

Em 1990 foi inaugurado o Hospital de Cirurgia Plástica Crânio Facial,
atual sede da SOBRAPAR sendo esta a entidade mantenedora do mesmo.

A tarefa do Hospital é a de reabilitação e, reabilitar significa "unir
esforços de uma equipe de profissionais, que através de uma ação interdis-

ciplinar, preventiva e curativa e junto à pessoa portadora do defeito facial, de
seus familiares e da comunidade, procura minimizar seus problemas, favo-
recendo as condições para pleno desenvolvimento de suas capacidades
ffsicas, psicológicas, afetivas e sociais". (Amaral, 1986)

Atualmente, a equipe interdisciplinar é composta pelas seguintes
especialidades: Cirurgia Plástica, Psicologia, Ortodontia, Fonoaudiologia,
Pediatria, Serviço Social, Genética, Neurocirurgia, Fisioterapia, Enfermagem,
Anestesia, Biologia e Prótese.

A pesquisa na área da Psicologia se desenvolve em termos de duas

linhas: aspectos psicossociais da pessoa portadora de deformidades faciais;
diagnóstico, tratamento e prevenção dos problemas psicossociais associa-
dos à deformidade facial.

Na primeira linha estão concentradas as investigações a respeito do
desenvolvimento, da aprendizagem social e aspectos de personalidade dos
indivfduos portadores de deformidades faciais. Estão inclufdos estudos que
envolvem a famRia, a irmandade, a escola e as relações sociais, além de
comparações com as populações não portadoras de defeitos.

Na segunda linha estão concentrados os estudos em relação a
diagnóstico, produção de instrumentos de medida e técnicas de tratamento

assim como investigação em psicopatologia (medo, depressão e estresse)
e técnicas de enfrentamento.
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Até O presente momento uma tese de doutorado, Amaral (1986), e

duas dissertações de mestrado, Souza (1991) e Pires (1992), foram defendi-
das dentro destas linhas de pesquisa com a população em processo de
reabilitação. Mais uma dissertação de mestrado está em fase final de conclu-
são.

Estas pesquisas são em sua maioria subvencionadas pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq) que concede
bolsas nas modalidades Iniciação Cientifica, Aperfeiçoamento tipo B e Mes-

tre, estas últimas ligadas ao Curso de Pós-Graduação em Psicologia Clfnica
da Pontiffcia Universidade Católica de Campinas. As pesquisas são planeja-
das, em sua maioria, com o objetivo de responder quest09S formuladas na
atuação prática interdisciplinar. Portanto, a investigação cientifica visa ofere-
cer subsfdios imediatos quer à própria atuação do psiCÓlogo, quer à prática
interdisclplinar.

Um conhecimento "brasileiro', com as especificidades culturais, cog-
nitivas, afetivas e sociais sobre as deformidades faciais e suas conseqüên-
cias para o seu portador e famOia é de máxima relevância em um pafs que
por tradição tem importado ciência e tecnologia do primeiro mundo.

Uma das conseqüências do fazer pesquisa é o desenvolvimento de
programas de formação que complemente a informação do estudante nos
diversos nfveis.

Para que o profissional desempenhe um papel em equipes interdisci-
plinares, deve conhecer além de seu campo, elementos das ciências afins.
Por isso é necessário que o profissional tenha conhecimentos básicos das

patologias atendidas pelo Hospital no que se refere à embriologia, anatomia,
etiologia, anátomo-fisiologia, classificação, diagnóstico interdisciplinar, tipos
de exames complementares para o diagnóstico e planejamento do tratamen-
to, tratamento e prevenção.

Para tanto, o Departamento de Ensino tem planejado para este ano
um 'Curso de Especialização em Deformidades Crânio Faciais - uma abor-
dagem interdisciplinar", constando de quatro grandes tópicos: Fissuras
Lábio Palatais, Queimaduras, Fissuras Raras de Face e Trauma. Neste curso

são tratados os aspectos acima mencionados, por docentes especialistas
na área, convidados especialmente para ministrarem o Curso, bem como
pelo próprios profissionais que atuam na equipe do Hospital.

O setor de psicologia se constitui atualmente, por um chefe, doutora-

do em psicologia, um psicÓlogo assistente e estagiários acadêmicos.

A participação dos estagiários na rotina de serviços do setor é
deteminada de acordo com as habilidades especfficas de cada um, e do seu

desenvolvimento e aprendizagem no decorrer do estágio.
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o psicólogo assistente atua como preceptor no desenvolvimento das
atividades que o estagiário realiza, objetivando-se a aprendizagem e/ou
aperfeiçoamento de conceitos teóricos, e aplicação prática da psicologia na
reabilitação do paciente portador de deformidade crânio tacial em específico,
e da pessoa humana como ser biopsicossocial.

Os estagiários passam por etapas distintas até chegarem a realizar o
seu próprio atendimento, individualmente. Tem a oportunidade de acompa-
nhar as atividades realizadas pelo chefe de setor e pelo psicólogo assistente,

como é no caso de avaliações diagnósticas, podendo observar e visualizar
um modelo de atuação. Quando estão aptos a realizar atendimentos, são
acompanhados pelos mesmos, recebendo orientações, dando-Ihes a pos-

sibilidade de exercitar o raciocfnio clfnico e discutf-Ios, assim como a apren-
dizagem de uma adequada postura profissional. A etapa final, consiste na

realização de atendimento individual, passando pelas supervisões como se
procede no ensino acadêmico.

Quanto às atividades de pesquisas, o orientador estabelece os crité-

rios de acordo com o cronograma das mesmas. Nas supervisões, os textos
que fazem parte das referências bibliográficas, são discutidos com os auxi-
liares de pesquisa e é feito um resumo critico para inserção no relatório

técnico-cientffico. A preparação de materiais de pesquisa, a seleção dos
sujeitos, o procedimento para coleta dos dados e análise dos resultados, são

etapas da pesquisa, no qual estão presentes todos os membros do setor
independente de seu nivel.

Desta forma, possibilita-se o ensino através da troca de experiências

de um profissional mais graduado e portanto mais experiente até se chegar
aos iniciantes, de forma escalonada.

Os programas de atendimento, num total de nove, são assim defini-
dos:

t
1. Avaliação e diagnóstico Inicial

Todo paciente admitido no programa de reabilitação do Hospital de
Cirurgia Plástica Crânio Facial da SOBRAPAR, passa por um atendimento
inicial, onde são avaliadas as condições psicológicas, sociais, afetivo-emo-
cionais e relacionais do paciente e de seus familiares. A partir desta avaliação
inicial faz-se o plano de atendimento especffico levando-se em consideração
suas necessidades.

2. Avaliação de desenvolvimento

Estão envolvidas crianças com indfcios de compressão intracraniana,
ou seja, o fechamento precoce das suturas dos ossos cranianos que pode
levar a déficits na área intelectual, motora, afetivo-emocional, fala e lingua-
gem. Tem como objetivo fazer um acompanhamento do desenvolvimento a
fim de se evitar possfveis compromissos ocasionados pela compressão
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intracraniana. Deve ser feito quadrimestralmente ou semestralmente, de-
pendendo do caso.

3.Gruposoperatlvos de mies de crianças portadoras de flssuras
lábio palatais e outras deformidades raras

Visa reunir mães de crianças com problemas de face, com o objetivo
de esclarecer dúvidas, discutir dificuldades e seus sentimentos frente a
realidade de ter tido uma criança com esta caracterfstica.A técnica utilizada
é a de grupos operativos e as seSSOessao limitadas.

4. Preparação de crianças e adultos para a cirurgia
O objetivo deste, é o de se fazer a preparação das crianças e adultos

para a cirurgia, a fim de se minimlzar o estresse. O estudo da eficácia das
várias técnicas e procedimentos para a preparaçao de crianças e adultos
para a cirurgia é um dos estudos prioritários do setor.

5. Pslcoteraplapara crianças, adolescentes e adultos
O acompanhamento psicoterápico é oferecido aos pacientes que

mostram necessidade.A terapia é focal, com tempo determinado, procuran-
do auxiliar na solução de problemas atuais do paciente, e que estejam
dificultando significativamente o processo de reabilitaçaoe integração ao seu
meio.

6. Aconselhamento psicológico
É um procedimento terapêutlco, onde o psicólogo atua de forma

diretiva auxiliando na tomada de decisões em aspectos de sua vida onde
relatadificuldade de resoluçao.

7. Orientação aos pais
Quando uma criança nasce com uma deformidade, os pais têm que

encarar esta realidade e embora tenham os problemas comuns à parentali-
dade, outros problemas terão que ser enfrentados dado a natureza da
atipicidade de seus filhos. Portanto, este tem como objetivo ajudar os pais a
ajudarem seus filhos. Os pais deverão ter acompanhamento mensal.

8. Utilização de máscaras de compressio para queimados e
aparelhos ortodÔntlcos em crianças, através do uso de reforçamento
com fichas

As crianças que se recusam a usar máscaras de compressão para
queimados, ou apresentam dificuldades no uso de aparelhos ortodOnticos
são atendidas pelo setor visando atravésde técnicas especiais, minimlzar os
efeitos negativos e aversivos do uso contfnuo da máscara de compressão
das cicatrizes nas queimaduras e também do uso dos aparelhos ortodOntl-
coso Este programa é realizado em conjunto com os setores de cirurgia
plástica e ortodontia.
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9. Pslcoterapla familiar e de casais

O impacto de ter uma criança com deformidade faclal afeta a Interre-
lação familiar e do casal. Multas famOlas apresentam graves dificuldades
frente ao problema. Objetiva-se, com este programa, trabalhar estas dificul-
dades favorecendo o equillbrio das relações familiares e do relacionamento
conjungal.

O paciente que chega ao hospital de Cirurgia Plástica Crânio Faclal
da SOBRAPAR pela primeira vez, passa por uma entrevista com um psicó-
logo do Setor de Psicologia. Nesta entrevista inicial, procura-se estabelecer
as relações funcionais entre o paciente e as condições ambientais que
possam afetar o processo de reabilitação. Baseado neste diagnóstico inicial
o paciente e/ou sua famOla é direcionado para o tipo de programa e trata-
mento que favoreça o processo global de reabilitação.

O psicólogo que faz a entrevista responsabiliza-se pelo prossegui-
mento do tratamento. Caso o tratamento necessário seja feito por um
psicólogo ou grupo especffico ao qual o psicólogo que avaliou não faça
parte, este contata o colega responsável, passando-lhe um relatório de
diagnóstico, assim como a justificativa do encaminhamento. Deste momento
em diante, o psicólogo responsável pelo programa passa a ser responsável
pelo paciente. Relatórios periódicos suscintos do tratamento são colocados
no prontuário do paciente.

Semanalmente, no horário de supervisão, os casos são apresentados
para discussão, sendo que o responsável pelo paciente deve preparar um
resumo de seus atendimentos. O responsável pelo paciente fica encarregado
de marcar os retornos e confirmá-Ios com atecedência, assim como tomar
providências necessárias, caso o paciente não compare9.a ao tratamento.

Uma das práticas inovadoras do Hospital é a reunião ambulatorial da
equipe interdisciplinar, que ocorre uma vez por semana, onde são discutidos
os casos clrnicos. O setor de psicologia assim como os demais setores
apresentam os seus respectivos pareceres acerca do paciente e através da
troca e integração das informações procura-se chegar a definição da conduta
e plano de tratamento mais adequado para cada caso respeitando-se as
devidas particularidades. As informações veiculadas pelo Setor de Psicolo-
gia entre os profissionais são cuidadosamente elaboradas no sentido de se
resguardar a privacidade do paciente, tendo caráter confidencial para os
demais, por estarem obrigados a sigilo por Código de Ética Profissional. Tem
apenas a finalidade de auxiliar no entendimento e compreensão dos aspec-
tos que estejam prejudicando o processo global de reabilitação.

Esta reunião é inovadora por apresentar uma dinâmica na qual o
paciente participa da discussão de sua patologia, possibilitando a ele elucidar
as dúvidas, falar de suas expectativas, anseios, prioridades e à equipe, uma
compreensão do todo, podendo-se discutir, examinar, sugerir, questionar e
aprender na presença do paciente.

No momento em que profissionais das várias áreas que compõem a
equipe estão presentes, surge a possibilidade de se relatar dados de pesqui-
sas nacionais e Internacionais, novos temas de pesquisas, avaliar e propor
os programas de assistência de acordo com a evolução e programação do
tratamento e o próprio ensino, estimulando-se a criatividade do profissional,
gerando necessidades e formas de surrr-Ias. Sobre a influência da reunião
ambulatorial no paciente, Pires (1992 , em sua dissertação de mestrado
concluiu que "a situação de pré reunião multi e interdisciplinar ambulatorial



A Psicologiacomo Profissão da Areada Saúde 92

apresentou-se como situação geradora de ansiedade, assim como a própria
reunião,porém, tendendo a diminuiresta ansiedade após sua concretizaçao,
como comprovaram os dados obtidos, talvez pela possibilidade de conhe-
cimento da situação e conseqüente sensação de menor incontro/abllidade
da mesma".

Outra dimensão do trabalho do setor de psicologia é o de avaliação
de seus programas, e das várias modalidades de atividade:ensino, pesquisa
e supervisão.

Avaliaçõessão feitas periodicamente,tendo em vista os vários aspec-
tos, utilizando-separa tanto, de técnicas de avaliação em grupo e individual,
auto-avaliação e avaliação do desempenho dos outros, assim como avalia-
ção da equipe como um todo e de sua integra9âo à equipe interdisciplinar.

As conclusões a que se chega apóS tBlSavaliações refletem-se nos
replanejamentos de ações futuras, tanto no que se retere aos planos de
assistência, como nos novos projetos de pesquisa, nas atividades de ensino
e nas caracterfsticas do trabalho dos estagiários, supervisores e chefes de
setores.

As avaliações têm mostrado também a importância cada vez maior
do entrosamento entre os profissionais da equipe interdisciplinar,com um
conhecimento e interesse cada vez maior pelo trabalho e possibilidades de
atuação dos demais profissionaise os da própria área da psicologia.

Quem tem a ganhar com isto são os P!'ofissIonaise suas respectivas
áreas, o paciente que se sente mais oUVIdoe tratado, não como uma
patologia, mas como pessoa integral, e os estudantes que aprendem não
apenas os aspectos formais de suas profissões mas uma postura ética e de
pesquisador, sem a qual teremos certamente um retroceder do conhecimen-
to.

Exemplo de um caso tratado no Hospital de Cirurgia
Plástica Crânio Faelal da SOBRAPAR

P. é portador de uma fissura rara de face, denominada de fissura rfJ
0-14, na classificação de Tessier. É caracterizada por hiperteleorbitismo,
dorso e septo nasais deformados e fissura lábio-paJataJunilateralcompleta
P. tem um irmão gêmeo normal.

P. é filho de uma famniade dez Irmãos, sendo que ele e seu irmAo
gêmeo são os mais novos da famnia Sua mãe tinhacinqüenta e quatro anos
quando os gerou. Pertencem a uma famniacom condições sócio-econOmi-
cas extremamente precárias, mas bem estruturada A Sra M. percorreu
inúmeros hospitais na tentativa de conseguir tratamento para seu filho,que
apresentava como conseqüência da deformidade, dificuldades múltiplas
como: problemas para alimentar-se, constantes infecções, baixo peso pon-
deral e déficit de desenvolvimento. Encaminhada ao serviço, iniciou-se o
plano de reabilitação cirúrgicae interdisciplinar.

- --
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P. foi submetido a quatorze procedimentos cirúrgicos sendo uma
grande cirurgia para correção do hiperteleorbitismo. Hoje P. tem 16 anos.
Neste perfodo o setor de psicologia acompanhou o paciente através dos
programas de orientação aos pais, orientaçao à escola, tratamento para os
problemas de aprendizagem, preparaçao para cirurgia e acompanhamento
pós-cirúrglco.

P. foi alfabetizado, mas devido as inúmeras internaçóes hospitalares
e dificuldade de aprendizagem rnanteve-se muito atrasado na escola. P. é
alfabetizado e sabe fazer as operaçOesmatemáticas básicas.

Sua adapIaçao à escola e relacionamento com os colegas e dentro
da famOIasempre foi multo bom. É exfmio jogador de Mebol, esporte a que
se dedica sempre que pode.

Recentemente,P. deixou a escola e trabalha com o pai como auxiliar
de pedreiro.

SUMIIARY

AMARAL,V.LAR do e YOSHIDA,G.O. The psychology as profession in lhe
heaIth 8188, lhe practice, lhe supentlsJon anel lhe research: report of one experlence.
E8Iudo8 de P8IcoIogI8. 10(3): 8S -94, 1993

The sim of Ihis artic/e is to describe a health psychology experience
in a hospital specialized in lhe rehabilitalion of facial disfigurement. The
authors report lheir practicaJ experience, lhe research and supervision in a
interdisciplinaty team. They emphasizes lhe role of the scientific investigation
linked to lhe questions emerged in lhe professionaJ practice and interdisci-
plinaty interactions. They especify lhe programs in clinicaJ practice and the
supervision and teaching models. They present their evaluation task and
conclude by lhe importance of lhe envotvement of lhe professional in re-
search that could suppot1 lheir practices. They present lhe summary of one
case as an example of lhe long term interdisciplinary treatment.
Key wurd8: Psychology as Profassion; HeaIthPsychology; Research, Practice and
SupentlsJon
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